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- E ENTÃO? “paes figuras desse movimento, e 
mesmo a ajguns Bispos que o honram 
O nosso primeiro artigo do nu. | com a sua amizade, disse sempre que 
mero anterior trazia o seguinte ti- | Não via com sympathia esse projecto. 
tulo: ESTAÓ ENGANADOS! E as- | [inha razões para-assim manifestar- 
sim começava e terminava: se mas não cabe aqui a exposição 
«Estão enganados os catholicos que de tout ellas. Bastará relembrar 
andem a mostrar os ingennos sor | “Uta: O julgar que qualquer esforço, 
risos do Candido voltaireano ...» a ipi dos catholicos, e 
“Oh! bôa gente, oh! corações ale- memorar condignamente o primeiro 
gres, nem tudo são as festas da Pe- Centenario da nossa Independencia, 
nha e a caridade, raras vezes bem deveria ser no sentido de uma obra 
descriminada, do quente seio das Ir. | de caracter pratico, capaz de tornar 
mandades... Ha mais espinhos -do | mais, fortes e mais  pósilivos;»os la- 
que voceis pensam neste immenso ços de nossa união de Norte a Sul 
rosal... Se voceis, ao amor do bem, | do paíz. PR . 
quizessem juntar, logicamente, mes- Eis porque : r ni ai do 
mo em boa logica de sentimento, um | que. outra qualquer publicação ca- 
pouco de horror ao mal, creiam que. tholica, sente-se à vontade ao tratar 
muito teriam que” fazer para que de todas as peripecias que vão cer- 
Egreja fosse tão respeitada, no Bra- cando o tão grandioso quão infeliz 
zil, quanto, já não diremos Ella — |: Projecto. 
que merece sempre todos os respei-.. E voceis, “oh! ptholicos que “es- 
tos— mas nós mesmos merecemos, | quecem fo) «taze, que te ajudarei», 
se não pelo que valemos moral e in- | € voceis, oh! creaturas optimistas! e 
tellectualmente, ao menos, pelo nu- | amantes do socego, voceis, a quem 
mero que somos, e o numero é o | não faz mossa o lemma' positivista 
que mais vale nas nossas chamadas | da bandeira que foi outrora da 
democracias... Querem voceis saber, | Santa Cruz, venham saber como 
"ao certo, quanto vale a nação brazi- é que responde á voz ide um povo Ca- 
leira, a nação catholica, ante o Es- tholico a voz de meia duzia de ma- 
tado que a rege, que se diz, na des- | terialões, que o governam, que o 
tribuição dos seus poderes, della re- | trazem subjugado, á força de so- 
presentante e mandatario? Querem phismas, sobretudo como essa voz 
voceis aquilatar do que é a sobera- | responde áquella, todas as vezes que, 
“nia do povo, pelo menos do povo de facto, se joga um pouco mais in- 


genua e claramente o prestigio da 


catholico, que é o brazileiro, ante os 
Egreja Catholica em nossa terra. 


cerberos de uma Constituição não 
outorgada? Pois vejamos. Se o nome 
do director desta revista figurou 
numa das commissões que trabalha- 
vam ou trabalham para a erecção de 
um monumento a Jesus Christo no 
Corcovado, foi somente porque, dado 
9 apoio do Episcopado brazileiro a | 
essa idéa, não viu senão um dever: | 
O de prestar-lhe tambem a sua humi- | 
Entretanto, ás princi- 


bem como o saber constitucional ha 
respondido 
peitoso, super-hiper-caricioso, medro- 
so, adulatario pedido, que fez o 
povo brazileiro, isto é, o povo catho- 
lico, que somos, ao seu governo... 

“Pedia-se licença para a erecção 
de um monumento a jesus Christo, 


lima ajuda. Deus nosso, nosso Pae, Sálvador nos- 
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Alias, voceis, com certeza, já sa- 


ao archi-humilde, ultra-res-. 
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Toda a correspondencia deve 
ser dirigida para a 

* RUA RODRIGO SILVA, 7 
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A questão de sempre é saber se 


o homem deve nascer, viver, unir-se, 


morrer, receber, transmittir e dei- 


xar a vida como uma creatura de: 


Deus, a Deus destinada, ou como 
uma larva aperfeiçoada, unicamente 
originaria das fermentações do lodo 


da terra. .. 2a 
L. Veuillot. 
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so, Luz, Esperança, Descanço da nos- 


- sa vida, Protector dos nossos lares, 


Sol da Fé que nos legaram nossos 
paes e queremos, por nossa vez, le- 
gar a nossos filhos. 

O mesmo governo que arranjou a 
legalização do jogo, o mesmo amo- 
ralissimo governo de um homem hon- 
rado, ruminou dois dedos da Consti- 
tuição, que tem medo de Borges de 
Medeiros, e disse-nos simplesmente: 
nao. 

De nada vale que um Ruv Bar- 
bosa já tenha lembrado cem vezes 
que o padrão da nossa Magna Car- 


“ta (!) é a dos Estados Unidos, de 


nada valem as palavras de um -Pe- 
dro Lessa... Para a carneirada ca- 
tholica — que ainda é mais ou menos 
a mesma a que sorria Benjamin Cons- 
tant—o pastor tem sempre feições 
de lobo, e é quanto basta para que 
se realisem ordem e progresso... 
Pois pintem-se de verde! 

Dissemos e dissemos bem: O AMO- 
RALISSIMO GOVERNO DE UM 
HOMEM HONRADO. 

Porque não vale a pena falar nem 
do Sr. Homero Baptista nem mes- 
mo do immortal Consultor Jurídico 
da Republica. Nem nos passa pela 
cabeça o positivismo do Sr. Home- 
ro... Este é hoje, coitado, bem me- 
nos escravo da seitasinha ridicula 
que da imperialissima pessoa do Sr. 
Epitacio. Tambem não nos lembra a 
conhecida impiedade do Sr. Rodri- 


go Octavio. Este é um homem cons- 
titucionalmente honrado, e conhece 
bem o que é ser Consultor Jurídico 
de uma Republica governada pelo 
Sr. Epitacio, e com uma Constituição 
emanada da consciencia de alguns 


Rodrigo Octavio da era de 89... 


O governo, esse governo amoral 
de que falamos, é unicamente o 
Sr. Epitacio Pessoa. Note-se bem: 
não ha ironia de nossa parte quando 
10 Sr. Epitacio chamamos de honrado. 
Cremos nisto sinceramente, sincera- 
mente o proclamamos. Uma cousa, 
porem, é o -homem em si, outro é o 
Sr. Presidente da Republica, isto é, 
a maquina de penteiar macacos em 
que, por força, se transforma toda 
e qualquer creatura de quem seja 
funcção o impor ao nosso povo, como 
maná republicano e democratico, esse 
sarapatel de dubiedades, de sophis- 
mas, de negações e duros ossos de 
mesquinho sectarismo, -a que chama- 


mos à nossa Constituição. A menor - 


indisposição de estomago, o menor 
peso de máu humor da parte do ho- 
mem da manivela é um horror, leva 
tudo de cambalhotas, bom senso, 
dignidade, dinheiro, credito, e até 
desejo de ser serio. 

No caso do Sr. Epitacio é verdade 
que o Presiçente ainda é um ser 
mais perigoso. O Sr. Epitacio tem 
paixão por si mesmo e esquece ás 
vezes o que estão a fazer as suas 
mãos, quando na sua auto adoração, 
na contemplação interior da sua pro- 
pria formusura. a 

Mas o despreso com que vem de 
tratar a consciencia (?) religiosa do 
Brazil não lhe é propriamente pro- 
prio... É uma resultante do seu papel 
actual em nossa vida. Um Presidente 
da. Republica é no Brazil um homem 
que tem por fim contrariar a nação 
em tudo quanto ella tem de tradicio- 
nalmente seu, de essencial á sua na- 
tureza, ao seu espirito historico. Dahi 
tambem porque, aproveitando o cons- 
tante mal estar do povo, os ambicio- 
sos, os pescadores de aguas turvas 
sempre conseguiram, ao fim de pou- 
cos mezes, ou escravisar os Srs. Pre- 
sidentes ou fazer delles uns marty- 
res da propria grandeza a ique foram 
elevados. . 

Sempre é bom repetir o seguinte: 
a Egreja só será respeitada num tal 


º 
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| paiz, ec, com a Egreja, a Nação, 
quando um tal paiz não for mais 


o que é hoje, quando a nação, que é 
crente na Egreja, souber ser politi- 
camente uma nação catholica. Para 
isto é preciso organisar-se, é pre- 
ciso lutar, só delegar poderes a quem 


viva como ella na Fé em Jesus 
Christo, 
Quando isto for uma realidade 


a nação em peso será como um mo- 
numento indestructivel ao mesmo Se- 
nhor nosso, digno do septendor do 
Cruzeiro do Sul. 
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"QUE SERÃ 
QUE PRODUZ INFAMIAS 
DESTA ORDEM?. 
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Das columnas d'O Imparcial, que - 


se publica aqui, no Rio, retiramos 
o que nellas sahiu, estampado sob o 


titulo de ; a 
ss | 
é “s 


A MORAL NOVA 


se, 
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Trecho do parecer do promotor 
| Gomes de Paiva, em autos de acção 
de nullidadte de casamento perante 
a 2a Vara Civel. O recurso interpos- 
to, na Corte de Appellação, tomou 
o numero 2.738: E 
«O conceito da honra e da bôa 
fama é muito relativo. Acceitados 
“como verdadeiros os depoimentos das 
duas unicas testemunhas, ninguem 
dirá que se possa considerar de má 
fama, de modo a constituir erro es- 
sencial sufficiente para annullar o 
casamento, uma senhora viuva, que 
tem possuído dois amantes, antes de 
passar a novo matrimonio, amantes 
com os quaes ella mantem relações 
tão discretas que os faz passar, aos 
olhos da sociedade, como seus «na- 
morados» ou «noivos». Se assim é, 
essa senhora tem sabido zelar pela 
sua reputação, de modo que não se 
pode dizer que ella haja se desmora- 
lizado, perdido o conceito publico.» 


Merece commentario? Veja o povo 
brazileiro a que especie de gente 
se diz que está entregue a guarda 
da honra nos nossos lares... 
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O CASO DA CARTA 


Parece afinal encerrado o deba 
em torno da famosa carta attribui: 
ao Sr. Dr. Arthur Bernardes. Porqu 
não se póde negar, estabeleceu- 
um serio debate em torno desse ca 
e durante alguns dias elle tro 
como que suspensa a propria vida « 
paiz. 

Isto dá bem a medida dos temp 
que atravessamos, da cegueira e « 
desorientação com que está sen 
feita a campanha presidencial. 

Quando a celebre carta foi public 
da em reproducção photographic 
um ponderado exame teria de lev 
necessariamente á seguinte conclusã 
só uma cousa alli era bem feita 
a imitação da letra do Presiden 
de Minas. 

Porem contra esta probabilida 
laboravam todas as outras: a qu 
lidade do papel em que fôra escripl 
os erros de redacção, o tom de ce 
moniosidade, a ausencia de qualqu 
assumpto que não servisse á tray 
da intriga que á Sua custa se forma 
e mil circunstancias outras que sei 
enfadonho relatar. 

Demais as pessoas mais direcl 
mente visadas pelos seus insult 
repelliram francamente a hypothe 
da authenticidade desse abominay 
documento. De" modo que, insis; 
na affirmação de que partira do £ 
Arthur Bernardes, era ao mesmo te! 
po passar diploma de imbecilida: 
a essas pessoas. - 

Nós nunca tivemos um momen 
de duvidas em que se nos deparas 
a possibilidade de ser verídica a cat 
em questão, Se pelo lado material 
o da imitação da letra — fomos, cor 
todo o imundo, forçados a confess 
que o trabalho é bem feito, pe 
lado intellectual logo enxergamos 
sua inepcia. Demais, em face das d 
clarações dos suppostos autor e des 
matario e demais pessoas alvejad: 
absolutamente accordes, qualquer | 
tromissão nesse caso, para  agital. 
«empre nos pareceu illegitima e 1 
decorosa. 

Ássim não pensaram entretanto 
que pretendem guindar o Sr. Ni 
ao Cattete, SEJA DE QUE MOL 
FOR, e a questão que era em si, vt 
gonhosa e mesquinha, subiu da i 
prensa inescrupulosa aos debates | 
parlamento. 

Conseguiu, depois deste novo | 
pecto, impressionar muitos espirit 
Porem a superioridade de argumé 
tos com que na Camara e no Sena 
foi refutada a calumniosa accusaç 
contra o Presidente de Minas, deti 
minou o recuo das figuras de mai 
valor nas bancadas da dissidencia, | 
cuo que se operou tembem na ct 
rente de opinião que o caso con! 
guira formar. E pode-se dizer. 
depois da resposta do Sr. Conselhe 
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Ruy Barbosa e da primeira carta do 
General Rondon, ao par da desas- 
sombrada attitude do Sr. Arthur Ber- 
nardes, não temendo o juizo mesmo 
de um declarado adversario político; 
depois de tudo isto só a má fé, a 
paixão partidaria ou qualquer cousa 
que impeça o livre curso da razão, 
poderia ainda admittir que se in- 
sistisse na versão espalhada pela im- 
prensa dissidente, sobre a famosa 
missiva. 

Parece comtudo que a questão está 
agora inteiramente liquidada posto 
que tanto se trabalhe nas hostes desta 
mesma imprensa para reanimal-a. 

Se-estes são'os processos com que 
a demagogia, dizemos os democra- 
tas dissidentes contam vencer, enm- 
tão confessemos logo que são pelo 
menos pouco edificantes. 

Mas o Sr. Bernardes deve esperar 
cousas peiores. Combate-o a mesma 
imprensa que aconselhou o assassi- 
nato de Pinheiro Machado. Já S. Ex. 
conheceu a vaia organisada com a 
mesma tenebrosa sabedoria com que 
outras se organisaram contra o Sr. 
Marechal Hermes. Ha de ver cousas 
peiores... Quem sabe o que orde- 
nará a Maçonaria quando vir que 
eriga mesmo a causa do seu grande 
omem ? : 


E. 


ENSINO DESMANTELADO 
- E SEM IDEAL 


o 
Não faz muito tempo commenta- 
mos nestas columnas, e com toda a 
franqueza, o attentado a intelligencia 
brazileira que é a ultima reforma 
do ensino no Estado de S. Paulo, 
Dizem-nos, alias, que o monstrengo 
está como que tomado de paralysia. 
O Sr. W. Luiz não teve coragem de 
fazer-se realisador dacuella triste pro- 
va de inccmpetencia de um dos sets 
Sete sabios. 
Agora, chega-nos ás mãos um nu- 
mero O Muzambinho, que se edita 
na cidade deste nome no Sul de Mi- 
nas. Traz nas suas columnas um no- 
tavel artigo de Julio Bueno, o ve- 
a batalhador da bôa imprensa mi. 
Feu que, todas as vezes que 
apr ateces dá a sensação de ter 
daapo tação a mesma força da moci- 
“de, o mesmo enthusiasmo dos seus 
Vrimeiros annos na arena jornalística, 
edi desmantelado e sem ideal! 
e a o que, desta vez, se le- 
Pg a sua alma de patriota, de 
e dd e jornalista, e guiada 
e segura observação do que 
e vae accentuando em nossa exis- 
Beta de povo crente mas domi 
do ha trinta annos, por um bando 
* mediocrisssmas personalidades, 
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cuja incompetencia em todos os domi- 
nios da vida politica não poderia 
deixar de reflectir-se tambem na or- 
ganisação do ensino. Dessa incompe- 
tencia foi que se originaram todas 
as «reformas salvadoras» que, em 
curto espaço de tempo, teem aggrava- 
do cada vez mais o problema da 
nossa educação, já agora merecedor 
de um tratamento ditatorial, que seja 
como um ferro, em braza na raiz 
mesma da sua intima fraquesa: o 
scepticismo official, o horror a toda 
systematisação, que não seja a do 
pedantismo scientiticista, ainda assim 
falho em relação aos seus proprios 
recursos. 

Quando em um paiz se chega ao 
«exame por decreto», é muito diffici) 
poder avaliar-se até onde já chegou 
a anarchia das consciencias. 

Mas é tambem certo que, por toda 
a parte, de Norte a Sul do Brazil, 
deante de taes miserias, ha de tempos 
para cá como que um resurgimento 
de caracter, e o brado de Julio Bue- 
no não morrerá de encontro á indif- 
ferença. Os vivos applaudil-o-ão. 
Quanto aos mortos... Disse Jesus 
edeixa que os mortos sepultem os 
seus mortos». i 


DAS WELTGERICHT 


Ist die Weltgeschichte, o juizo final 
— quer isto dizer — ão passa de 
uma lenda; que o verdadeiro juizo 
final é o juizo da Historia. Esta 
asserção falsa e blasphema de um 
poeta e historiador F. SCHILLER. 
o celebre autor da «Lied der Glocke» 
o canto dos sinos, foi desmentida 
por seu proprio autor nos falsos ro- 
mances, nas peças theatraes — «D, 
Carlos, os Huguenotes» e em histo- 
rias contadas adrede para glorífica- 
ção dos heróes da Reforma, nas 
quaes a verdade dos factos é a ulti- 
ma cousa de que cogita o laureado 
homem de letras, occupado só do 
efieito. 

Desmentida tem sido e é a cada 
passo por narrações torcidas e agei- 
tadas, nas quaes a peior funcção, 
o lado antipathico e odioso fica sem- 
pre aos catholicos ou aos represen- 
tantes da ordem fundada nos princi- 
pios de Direito Natural e Divino. A 
repetição das falsidades e calumnias 
assacadas á Egreja, ás suas autorida- 
des e adeptos chega a tal ponto, a 
sua difíusão e propagação é feita 
com tanta audacia e ás vezes com tal 
ingenuidade, que autorisa o escriptor 
imparcial ou o homem que chega a 
pensar maduramente nestas cousas a 
repetir o dito do CONDE JOSEPH 
DE MAISTRE: a Historia de tre- 
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sentos annos a esta parte (accrescen- 
temos-lhe, sem medo de errar, mais 
cem) não passa de um tecido de fal- 
sidades e calumnias, especialmente 
contra a verdade catholica. 

Por varios meios adequados cada 
um ás circumstancias faz a mentira 
historica sua propaganda de impie- 
dade: nas obras de maior tomo a 
Historia da Reforma de D'AUBIGNÉ 
as Historias do Imperio Remano de 
GIBBONS, do Reinado de Fernando 
e Isabel de PRESCOTT, e tantas 
e tantas que seria um nunca acabar 
enumeral-as, e apparecem até falsifi- 
cações audazes de autores de boa 
nota, como a Historia Universal de 
CESAR CANTU audazmente detur- 
pada por ANTONIO ENNES. E des- 
te sem numero de obras falsas e per- 
niciosas, são as peiores aquellas que 
sob a influencia do governos impios, 
agnosticos e atheus vem na forma de 
compendios officiaes espalhar o vene- 
no do odio e das prevenções contra o 
catholicismo em almas infantis, ás 
quaes os Poderes Publicos mentindo 
vergonhosamente á imparcialidade in- 
culcada e palliada do ensino leigo, 
deviam ao menos conservar estremes 


de ensino religioso, mas não procu-, 


rar educal-as desde tão cedo na es- 
cola do despreso pelas cousas santas. 

Assumptos predilectos destas histo- 
rias impias são factos mil vezes des- 
mentidos, como a participação da 
Egreja nas crueldades e atrocidades 
da Inquisição hespanhola, o regosijo 
do Papa e o seu applauso ao massa- 
cre de Sãó Bartholomeu, a prisão em 
carcere lôbrego e as torturas infli- 
gidas a Galileu, a santidade e inno- 
cencia da rainha Isabel de Inglaterra 
e a atrocidade de sua irmã mais ve- 
lha Maria Tudor, appellidada pelos 
protestantes — a «sanguinaria», esque- 
cidos da irmã e do pae. 

O mar de sangue em que a revolu- 
ção de 1789 ensopou a França é um 
peccadilho, ou, se quizerem, uma 
acção meritoria, como meritorias fo- 
ram as crueldades exercidas por BIS- 
MARK no periodo do Kultur Kampf, 
contra bispos e padres catholicos, as 
não menos negregadas commetidas 
por COMBES contra as congrega- 
ções religiosas em “França, e para 
muitos o patife do FERRER muito 
bem fuzilado pelo governo hespanhol 
em razão de crimes nefandos é um 
verdadeiro santo ou pelo menos um 
héroe digno de estatua como GIOR- 
DANO BRUNO e o cavalleiro de 
LA BARRE. : 

E' assim a Historia. O seu juizo 
fallivel, parcial, vesgo e cheio de 
odios e prevenções está longe de ser 
alguma cousa que se possa qualificar 
de justo ou, ao menos, de insuspeito; 
quanto mais querer, não já compa- 
ralo com o Juizo Final que é o jul- 
gamento indefectivel e inappellavel, 
mas ainda substituil-o em seu torpis- 
simo testemunho ao juizo de Deus! 
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Quautas memorias de homens in- 
justamente acoimados de crimes, que 
não tem sido rehabilitados por um 
estudo mais imparcial das circumstan- 
cias em que viveram! Quantos erros 
por pretenderem os homens desta 
época julgar com o criterio desta 
mesma época factos e homens de ou- 
tros tempos, que viveram sob outras 
influencias pensando por outra forma 
e com idéas diversas das dos seus jul- 
gadores! : 

Neste erro incorreram autores de 
nota, autores que conheciam esta re- 
gra e até delia fazem menção em 
suas obras! 

Ora vão fiar-se na Historia! A da 
Rebellião Primeira em Pernambuco, 
que é da nossa terra e quasi dos nos- 
sos dias foi escripta em dous senti- 
dos oppostos. À guerra, a grande 
conflagração, cujas cinzas ainda fu- 
megam, de quantos modos tem sido 
narrada e commentada! 

A Historia, ainda que exacta e 
imparcial fosse e escoimada daquelles 
defeitos mais proprios da | intelli- 
gencia que do coração, não satisfa- 
ria á ancia, á verdadeira sêde que ex- 
perimentamos de Justiça. , 

O sentimento de justiça é a con- 
vicção mais funda, mais difficil de 
desarraigar do coração, o impulso 
mais vehemente que é possivel com- 
prehender e observar na nossa natu- 
reza moral. Pode dizer-se que a no: 
ção de Justiça é o fulcro, o eixo de 
toda a vida moral; não depende da 
sociedade, não depende da conviven- 
cia, não é idéa adquirida pela expe- 
riencia. Quem foi que nos ensinou 
a resentir-nos da injuria, ou repel- 
lir a uggressão a'nossa pessoa e ao 
que é nosso? 

Mas o sentimento de Justiça é 
innato em nós, existe nas relações 
do homem para com Deus e para 
com sigo mesmo: a Justiça está em 
nós, no nosso intimo, sua vida é a 
consciencia moral, esse juiz implaca- 
vel que approva, applaude ou profli- 
ga e recrimina os nossos actos e 
queima-nos com o ferro em braza do 
remorso. 

O remorso! Haverá trombeta que 
mais alto brade dia e noite aos ou- 
vidos do reprobo, lançando-lhe em 
rosto os seus mãos feitos? 

Tem-se visto, disse o Ras ora- 
dor sacro, que foi FR. AGOSTINHO 
DE MONTEFELTRO, tem-se visto 
criminosos acossados pelo remorso 
bradarem junto ao berço do innocen- 
te que repousa tranquillo: Fui eu, 
fui eu quem matou teu pae! 

A ordem social, perturbada como 
sempre foi pela prepotencia e pela 
injustiça. e hoje mais que nunca, 
porque são contestados os proprios 
fundamentos da justiça; a ordem so- 
cial, tal qual nos apresenta o mundo 
é o espectaculo vivo do triumpho da 
iniquidade e da oppressão do fraco, 
do orphão, da viuva, como disse o 
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Livro da Sabedoria de Salomão, ex- 
primindo já a esse tempo um facto 
de todos os tempos. 

Não ha instituição humana, não ha 
organisação politica, não ha program- 
mas de reorganisação social que pos- 
sam destruir e espancar o mal ingeni- 
to de todas as instituições, a insuf- 
ficiencia, ou falha, e sobretudo a 
injustiça em que todos se estribam 
e que todos conservam e alimentam. 

) espectaculo das hypocrisias, das 
mentiras, das perseguições, de todas 
essas injustiças faz-nos pensar que 
a ordem civil destinada a manter e 
defender a justiça é nada menos que 
a organisação perfeita e acabada da 
injustiça. Porque é que os socialistas 
clamam contra a má divisão dos ha- 
veres sociaes; porque é que os anar- 
chistas preferem os azares do desco- 
nhecido á manutenção do presente 
estado de cousas? E” porque o senti 
mento da justiça em todos nós se 
revolta ao aspecto da oppressão, da 
tyrania, da injustiça em summa. 

A justiça da terra não pode satis- 
fazer os immensos males moraes, des- 
truil-os, restabelecer a igualdade, 
contentar os descontentes, e obrar 
com rigor de modo a punir o verda- 
deiro culpado e premiar o. homem 
de merito. 

Para tanto é insufficiente a organi- 
sação politica e social por mais per- 
feita que seja. 

Mas desta perfeição estamos longe, 
e cada vez nos alongamos mais; as 
injustiças produzem injustiças, as ini- 
quidades chamam outras iniquidades. 

O homem justo em face de tantas 
calamidades descrê das palavras e 
promessas humanas; a grande classe 
dos desprotegidos e desherdados do 
mundo, desilludida e desalentada, er- 
gue os alhos ao céu e espera do juizo 
de Deus as grandes reparações. |. 

Ensinam-nos os escriptores espi- 
rituaes que logo após a morte, cer- 
rados os olhos á luz deste mundo, 
o trespassado os abre por uma espe- 
cie de introspecção sobre a conscien- 
cia e a vida passada, e todos os actos 
da existencia passam como em um 
cinematographo apresentando-se taes 
quaes ao seu autor. 

O homem já no portico da eterni- 
dade os vê, e o sentimento da justiça 
é tão vivaz, tão fundo, tão claro e 
evidente, que o proprio homem a si 
se julga e a propria consciencia, 
se elle é um criminoso, o precipita 
no abysmo das penas eternas. 

Que será então no dia de juizo 
quando o Deus vingador e justissimo 
vier chamar a contas esses que zom- 
bam de um poder e até negam a sua 
existencia ? 

Que dia! e que aperturas! Que 
desillusões, que angustias, que con- 
fusão para os maus! 

«Quantus temor est futurus 
Quando Judex est venturus 
Cuncta stricte discussuruss 
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MIGUEL ANGELO traçou o q 
dro tragico na capella Sixtina. 4 
entre o horror da confusão e « 
remorsos fogem os mãos para o! 
não podem fugir, mas os bons a 
lhem-se ao lado direito do Altissi 
Juiz que fará nesse dia a unica j 
tiça recta, indefativel, segura e in 
pellavel, inexoravel. . 


«Quid sum miser tunc dicturus, 
Quem patronum rogaturus? 
Cum vix justus sit securus?!« 


Lacerda de Almeida 


+“ 


O DIARIO CATHOLICO 


Por entre esse cascalho susps 
da imprensa de todos os matizes, 
maleão que assume todas as côi 
combuca em que mexem todos os « 
parates politicos, sociaes e doutri 
rios, surgiu A Ordem. E' uma 
cepção. 

Lacerda de Almeida, com aqui 
sua dilatada experiencia dos hom 
e das coisas, ha muito que vive 
prégar o regresso á origem, € 
nacionalismo constructor que ex 
um Brasil caracteristicamente br 
leiro, sem os ouropeis de outros 1 
delos, as lantejoulas de outros 
ges, as innovações rastaquéras, 
oxygenação de costumes, o theda 
rismo, o muque de William Farnu 
Elle quer que se volte ao passa 
com aquelle espirito religioso em 
se formavam as consciencias dos 
líticos e administradores, das do 
de casas e dos funccionarios publi: 
E' o mesmo anceio d'A Ordem: 
mesmo anceio, o mesmo program 
reconstructor, que tonifique as in 
lectualidades e as preserve d 
scepticismo gelido e doentio a 
ellas querem arrastar a geração nc 

Tomando o seu logar na vangua 
da bôa imprensa, este mensaric 
uma affirmação de energia, a m 
festação de que «não está tudo | 
dido», naphrase derrotista de un 
desoladora de outros. 

Como A Ordem, uma outra pu 
cação se prepara, fundada nos n 
mos moldes, aspirando ás mes 
glorias, apta a desempenhar o n 
mo papel, mas esse num campo n 
vasto, de modo a infiltrar-se, a « 
cer e a subir ás duas estremida 
sociaes, e nella fazer o bem da « 
trucção de um Brasil melhor air 
é O Diario, o grande diario catho 
em que se empenham 16.000 br 
leiros e algumas dezenas de bis 
patriotas e grandes conhecedores 
missão que a palavra escripta foi | 
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mada a cumprir. Terá esse jornal 
uma personalidade forte? Deve ter. 
Terá. Será, acima de tudo, um jor- 
nal catholico. Será, logo a seguir 
um jornal brasileiro. 

Entre estes dois polos ha de girar 
a sua acção. Evitá-los é falsear o seu 
programma, é mentir ás tradições, é 
não corresponder á espectativa da- 
quelles que lhe mandaram o seu obu- 
lo c o animaram com as suas pro- 
messas. A” frente da archidiocese está 
um prelado que se recommenda pelas 
suas virtudes civicas e por uma pro- 
funda piedade, um bispo de admira- 
vel descortinio, dotado de uma po- 
derosa capacidade de trabalho, que 
sabe fazer-se simultaneamente obede- 
cido e querido. Sob o seu conselho. 
ouvindo-o com boa intenção e obede- 
cendo-lhe com firmeza, não póde ha- 
ver dubias orientações que lhe resis- 
tam, nem argumentos que movam O 
jornal a alterar o seu programma. 

Por isso é que eu confio nelle, 


* nelle deposito as melhores compla- 


cencias, delle espero os mais ricos 
fructos. Já não se trata de um fim 
exclusivo de proselytismo; trata-se 
tambem de uma alevantada campa- 
nha civica. Ha que despertar muitas 
cnergias adormecidas, focalizar e es- 
timular principalmente toda a rica 
e palpitante força que estúa nas veias 
da gente moça. A mocidade de hoje 
tem valiosas reservas de energia, dis- 
põe de uma consideravel bagagem de 
generosas iniciativas, ella mesmo é 
generosa, cavalheiresca, vibrante, e 
já conhece o mundo de possibilidades 
que vem por detraz desta única- pala- 
vra: patriotismo. 

O Diario, confio eu, vae ser uma 
potencia, ao mesmo tempo que o es- 
pelho «las melhores virtudes de uma 
raça que só deve progredir, porque | 
a embalaram no berço hosannahs e 
tantum ergo. 

Não é, pois, demais que se lembre 
a todos os de boa- vontade uma 
maior ou menor contribuição para 
esse O Diario, que vae sahir a 1 de 
Julho de 1922. Emquanto as innume- | 
ras seitas protestantes se radiam em 
nosso meio, porque o ouro estran- 
geiro as acompanhou até aqui, mis- 
ter se faz, que nos defendamos dellas | 
e delle, com as nossas obras bem re- 
forçadas. Nos tempos de hoje, o di- | 
nheiro é um elemento de primeira or- ( 
dem, tanto para o bem como para O 
mal. Saibamos ao menos applicá-lo 
nessas empresas de que depende 
muitas vezes, sem a gente dar por 
isso, o futuro de uma nacionalidade. 


Soares d' Azevedo. 
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CULTO EXTERNO 


N'uma ligeira resenha de precon- 
ceitos, apenas sublinhados de vôo, 
vem de molde assignalar a influencia 
dos termos empregados como deter- 
minação de um modo de pensar ou 
de proceder. 

Não é licito despresar o uso de 
certas expressões, qualificando-o de 
simples questão de palavras. Para 
notar-lhes o subido alcance, basta 
meditar nas heresias que surgiram 
da falsa interpretação de um texto 
sagrado. 

Surgem crises politicas, o espirito 
de tyrannia se dissimula nas ma- 
lhas de comprehenão adrede formu- 
lada de um dispositivo legal. 

Veja-se, sem ir tão longe, a va- 
riante oriunda da inflexão de voz, 
do tom pejorativo, da feição dogma- 
tica, do gesto escarninho, tudo isso 
a modificar o alcance do vocabulo. 

Um qualificativo mal empregado 
susfcita a antipathia de outrem, dis- 
suade do exercicio de uma virtude 
e deixa um travo de amargura E' 
porventura questão de polidez. Quem 
foi appelidado de «sovina» por im- 
portuno pedinte cuida de não parecer 
sujeito aos preceitos de louvavel eco- 
nomia. Ao infeliz, de andar claudi- 
cante, punge ainda mais essa des- 
ventura se é cognominado de «ca- 
penga». E assim por deante. Ora a 
expressão zombeteira e vulgar irrita 
os animos sensiveis e tambem envolve 
preconceitos que merecem reparo. 

Aqui está um exemplo na mesma 
ordem de idéas. Não raro succede 
ouvirmos em referencia a alguem: 
«F. é um carola. Basta dizer que 
não perde missa aos Domingos». Não 
se diz da pessoa que é religiosa ou 
devota, mas propositadamente se lhe 
applica um epitheto considerado de- 
primente e ridículo. 

O interessante, porém, é que geral- 
mente o censor não se forra ao tra- 
bralho de accrescentar com presumi- 
da convicção de sabedoria: «Eu ad- 
mitto a religião, sou até catholico, 
mas d'ahi a frenquentar Egrejas vae 
uma distancia.» Com um pouco de 
reflexão quem melhor defenderia a 
pessoa incriminada, seria um livre 
poudaor que com serena imparcia- 
idade se exprimisse mais ou menos 
desta forma: Francamente não vejo 
em que mereça ridiculizado o catho- 
lico que não deixa de assistir a missa 
domihical pois elle não faz mais do 
que cumprir uma prescripção termi- 
nante da Egreja a que pertence. 

E” claro que pela minha concepção 
philosophica que importa a negação 
de todo o dogma não me sinto ads- 
tricto á pratica de quaesquer deve- 
res religiosos. 

Mas se V, se declara catholico 
está logicamente na obrigação de fre- 
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quentar a egreja, ouvindo a missa, 
confessando-se ao menos uma vez 
por anno, sendo enfim praticante. 

. Só desse modo terá a sua conscien- 
cia tranquilla como crente e manterá, 
permitta dizer uma norma de escla- 
recida coherencia. O contrario é que 
seria uma inconsequencia principal. 
mente quando se trata do catholi- 
cismo com preceitos de fé submet 
tidos á infallibilidade do Papa e vi- 
vendo da tradição de outras eras. 

Sim, porque admittir vagamente a 
existencia de um Deus sem o corol- 
lario dos deveres do culto, não equi- 
vale a alistar-se entre os membros 
de uma determinada contissão re- 
ligiosa. 

E' uma crença generalisada desde 
os tempos mais remotos pelo re- 
verente temor ante os effeitos de 
causas desconhecidas, é um anceio 
de justiça ante as iniquidades do 
mundo, e que faz vislumbrar no 
além de outra vida a punição ou a 
recompensa, tambem se manifesta 
como idéa inspiradora da arte v. g. 
na pintura ou na poesia. 

Não se julgue catholico por bapti- 
zar os filhos ou ouvir missas de se- 
timo dia pois deve ter observado 
que tal pratica não passa de uma 
satisfação ou conformidade aos cos- 
tumes sociaes. Accresce que ás vezes 
é um simples ensejo de grangear 
prestimosas relações ou o intuito de 
não incorrer em falta notada pelos 
seus conhecidos. 

Do contrario não iria fazer acto 
de presença ou preoccupar-se com 
abraços e condolencias, mas sim unir 
as suas preces ás do sacerdote no sa- 
crifício propiciatorio. Em summa, te- 
ria rasão de considerar F. um fana- 
tico se elle com exagero do ritual 
se olvidasse dos seus deveres de 
fidadão e de chefe de familia. D'est'- 
arte deixaria de ser bom catholico 
pois melhor fôra fazer-se de vez re- 
ligioso professo. 

Cumprir porém os deveres do cul- 
to, já não é devoção mas obrigação 
resultante do seu credo exercida com 
louvavel coherencia.» 


Taciano Bazilio. 


Se alguma vez pudessemos duvidar 
da solidez da nossa causa, os assal- 
tos que nos dão bastariam para: nos 
socegar. Atacam-nos, portanto exis- 
timos! e, se não existissemos, dei- 
xar-nos-iam certamente tranguillos! 
Condição da vida, a luta é tam- 
bem uma prova da sua existencia. 


« 
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CATHOLICOS 
INDIFFERENTES!! 


Nesse mimoso livrinho — «O Ca- 
tholico de acção» — obra do Padre 
Palau e traduzido pelo deputado An- 
drade Bezerra, livrinho que mereceu 
a honra de ser sub-titulado «Imi- 
tação do seculo XX», encontro um 
pensamento que o auctor expressa 
pela bocca do proprio Jesus Christo: 
«Sahi, filhos de Sion, e vereis um 
espantoso espectaculo: um christão 
alimentado de meu corpo, menos ze- 
loso pelo bem, que os impios pelo 
mal». i 

Ahi está uma apostrophe que vem 
cair de cheio sobre a cabeça dos ca- 
tholicos que professam o indifferen- 
tismo. Carholicos indifferentes! Com 
effeito, lastimosamente vae prolife- 
rando essa raça. Quem a compõe? 
Os catholicos letrados que recusam 
a lucta por julgal-a inutil; os catho- 
licos opulentos que ao merito obs- 
curo de sustentar as nossas obras, a 
nossa imprensa, preferem os alardes 
que a grande imprensa tonitrúa, num 
requinte de falseada caridade. 

O nosso vatholicismo apenas se cir- 
cunscreve ás raias da, aliás louva- 
bilissima, pratica de piedade. Mas, 
não só dentro das egrejas é que se 
devêra mostrar o nosso catholicismo. 
Deve eile, alentado pelas energias 
que recebe no recinto das egrejas, 
fluir em jorros nos desdobramentos 
da acção social. No tumulto das gran- 
des cidades ou na serenidade das pa- 
cificas cidadezinhas do interior, deve 
todo catholico confirmar pelo zelo, 
o que no seio das egrejas affirmou 
pela piedade. Não ha, pois, cohe- 
herencia na attitude de um catholico, 
que, havendo de manhã recebido o 
sacramento do corpo de seu Senhor, 
durante o dia se faça surdo á mesma 
e suave voz daquelle que lhe segre- 
dára doces intimidades. E qual deve 
ser a voz de Nosso Senhor aos catho- 
licos que o recebem, commungan- 
do? Ao que fôr homem da penna. 
N. Senhor lhe dirá: «Escreve, men 
filho, e lucta. Não foi para infructi- 
feros, e em vão, guardares os talen- 
tos, que eu t'os concedi. Lembra-te 
do servo inutil que foi expulso dos 
dominios do seu Senhor, apenas por- 
que conservára esteril o talento que 
este lhe havia confiado». 


Si é um catholico de bastantes ha- 
veres que possa tirar do superfluo 
e com isso não sentir penuria, para 
elle tem o Divino Mestre a seguinte 
linguagem: «Eu não neecessito de 
meios humanos para fazer triumphar 
minha Igreja, Muito bem sabes, por 
haveres lido ou por ouvires prégar, 
que, no Horto das Oliveiras, quando 
de minha prisão, eu disse a Pedro 
que, meu Pae, si eu lhe pedira, en- 


viaria mais de doze legiões de anjos 
para me salvarem. 

«.. EU quero, entretanto, a coope- 
ração do homem para a victoria de 
minha causa. Inutilmente, e sem al 
gum fim bem considerado nos meus 
eternos desígnios, não foi que te 
aquinhoci com a fortuna. Dá muito 
se tens muito, dá na medida do que 
tens. Nem só as obras de caridade 
corporal merecer devem o teu cui- 
dado. Zéla tambem pelas da caridade 
espiritual. Levanta a imprensa da 
tua fé, para que eu, o teu Senhor 
e doador, não core de ver mais afa- 
nosos na impiedade os filhos das 
trevas, do que zelosos pela sua fé 
os meus filhos, os filhos da luz». 

E dizer-se que um coração depois 
de conferir em si a belleza e o animo 
de taes palavras, tão docemente in- 
sinuadas pela presença de Jesus, ain- 


“da não dá ouvidos ao éco que reper- 


cute dentro de sua alma, como um 
aceno para a lucta e para o bem?! 

Oh, razão tem o Christo de cha- 
mar os filhos de Sion, para contem- 
plarem o horrendo espectaculo! 

E é o que, de presente, todos es- 
tamos vendo no Brasil, um catholi- 
cismo demasiadamente alardeado, ru- 
moroso e brilhante nas publicas ma- 
nifestações de sua vitalidade, mas-sem 
nenhuma ou quasi nenhuma acção 
social. Dos nossos catholicos, a maior 
parte é catholica sem comprehender 
o sentido intimo e profundo da pala- 
vra, que quer dizer universalidade. 
Entretanto, não póde a universali- 
dade estender-se sem o trabalho per- 
sistente dos que são catholicos de- 
véras. Preciso é desembaraçarimos as 
nossas mãos dos multiplos affazeres, 
que inutilmente enchem o nosso es- 
pirito de cuidados excessivos, para 
velarmos, cheios de carinhosa soli- 
citude, por essa que é a causa das 
calisas, a que envolve a regeneração 
de nossa patria e a nossa propria 
salvação individual, 

Não póde haver, nem haverá ca- 
tholicismo, sem concurso de todos 
os catholicos, cada um no raio de 
sua acção. A divindade da Igreja não 
presuppõe inutil a actividade dos ca- 
tholicos. Se, na verdade, ha-de a 
Igreja triumphar sobre tudo, sobrevi- 
vendo a todos os systemas e doutri- 
nas, nós com o nosso trabalho é que 
devemos assegurar o mais completo 
"exito a essa infallivel victoria. E” ne- 
cessario, pois, combater, e combater 
sem treguas. 

O presente momento é de sérias 
inquietações. Agita-se o eterno pro- 
blema da successão politica. Acham- 
se os campos perteitamente discre- 
minados. Qual a consciencia catholica, 
por timida que seja, capaz de, neste 
instante, evadir-se pelo desvão da 
ignorancia, que, a existir, no caso, se- 
ra decerto inquinada de grande cul- 
pabilidade? E' azado o momento para 
a victoria ou para 0 opprobio. Assim, 
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é que não podemos continuar, nem| 
por mais um segundo, nessas tristes 
condições a que nos levou o proíurndo+ 
descaso que votamos ás cousas do 
catholicismo. - 


Leopoldo Aires 


PALAVRAS QUE DEVEM SER 
DEZ, VINTE, 
CEM VEZES MEDITADAS 


À FALTA DE ACÇÃO 
CATHOLICA 


Si, de facto, não somos uma força 
determinante no regimen publico do; 
Brasil, é porque não temos a com. 
prehensão nitida dos nossos deveres 
sociaes, não cultivamos habitos de 
propaganda, não recebemos tradições 
de disciplina. 

Em uma palavra, falta-nos desen 
volver aquelta acção que, por interes. 
sar de perto á Igreja e á sociedade 
muito bem é chamada acção social 
catholica. 

Deixamos campo livre aos golpes 


errepaç 


caudaciosos de insignificante minoria, 


E nós, nós que somos a maioria, 
não levamos a desaire o vivermos 
nivelados, sinão em condições infe. 
riores, com seitas cujos proselytos 
podem ser numerados, tão poucos 
elles são. 

Nos Estados Unidos, na Inglaterra, 
na Aliemanha e outros paizes, ondt 
os catholicos são em pequena mino 
ria, frue a Igreja regalias que aqui 
nos são negadas. 

Elles têm capellães militares, est 
colas catholicas subvencionadas, e nos 
institutos officiaes vedado não é pros 
ferir o nome de Deus. 

Em todos os ramos da vida puf 
blica, nada lhes falta. 

Exceltentes universidades, grandes 
jornaes, escolas florescentes, eleitora 
do coheso, representações politicash 
cooperativas, ligas operarias, caixas 
economicas e toda uma floração dt 
obras a revelarem a força poderost 
dos catholicos dessas nações venturo 
sas. 

E' que elles acordaram em tempo 
do somno tranquillo de uma fé ino 
perosa, e, das igrejas onde oravam 
com mystico fervor, sairam para to 
das as manifestações da vida contem 
poranea. - 

Estimula-os a consciencia de seu 
direitos, impelle-os a conquista di 
um ideal magnifico. No Evangelh 
descortinaram a salvação social 
querem que o Evangelho salve é 
sociedade a morrer. Dahi, o cerrarer 
fileiras em torno da bandeira brand 
da acção social catholica. E porgu 
assim fizeram, dado sejam a minorik 
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gozam de vantagens multiplas que 
no Brasil catholico em vão mendiga- 
mos. E' que elles, unidos e arregi- 
mentados, souberam fazer. valer os 
seus direitos. E nós, os catholicos 
do Brasil, insulados e dispersos, tei- 
mamos em viver chorando um pas- 
sado que se foi. 

Deante da constituição, deante do 
governo, da imprensa, da literatura, 
das academias, e das escolas, do com- 
wtercio e da industria, deante de to- 
dos os expoentes da nação, somos 
um povo atheu ou indifferente. 

E somos — os catholicos — a maio- 
ria da nação? 

Ah! é certo, é evidente, é palpavel 
que não sabemos aproveitar a nossa 
força. - 

Somos catholicos de clausura; a 
nossa fé se restringe ao encerro do 
oratorio ou á nave das igrejas. Quan- 
do fóra da portada dos logares san- 
tos tremulam os nossos pendões, é 
certo que nelles não fremem enthu- 
siasmos de uma reivindicação jurada; 
braçadas de flores é que elles levam 
em suas dobras perfumadas; não são 
bandeiras de acção, são vexillos de 
procissão. 

No fervet opus da vida contempo- 
ranea, somos uma excepção incompre- 


, hensivel. 


Não agitamos, não movemos, não 
agimos. 

Que propaganda fazemos? Que 
programma desdobramos? Que resis- 
tencia oppomos? 

Marasmar, assim, é grave, assim 
dornmiir é fatal. 

Os resultados ahi estão. 

Negal-os é cegueira; seria inepcia 
dissimulal-os. 

Tenhamos a sinceridade christã de 
o confessar: — somos uma maioria 
que não actúa, diziamos ha pouco, 
agora accrescentamos: somos uma 
maioria asphixiada. : 

O Brasil que apparece, o Brasil- 
tiação, esse não é nosso. E” da mi- 
noria. - 

A nós catholicos, apenas dão li- 
lença de vivermos. 

Que humilhação para a nossa fé! 


D. Sebastião Leme. 


(Trecho da sua 1.2 Pastoral á Ar- 
Cchidiocese de Olinda — 1916). 


* OS PHENOMENOS 
ESPIRITAS 


Não sómente nas suas praticas 
Como tambem nas suas theorias, o 
espiritismo não apresenta nenhuma 
originalidade, não sendo mais que 
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uma das fórinas da nicromancia, pra- 
ticada desde os tempos mais remo- 
tos. Nós o vemos assignalado na 
Biblia quando a pythonisa de Endor 
evoca a alma de Samuel. Nos pri- 
meiros seculos da nossa era houve 
um surto de occultismo, fomentado 
pelos platonicos, gnosticos, e ale- 
xandrinos, cujo principal objectivo 
era a evocação de espiritos, e, Ter- 
tulliano, na sua Apologetica, men- 
ciona certas praticas que se asseme- 
lham aos processos empregados 
actualmente. ' 

A tamosa theoria dos corpos as- 
traes, de que trataremos dentro em 
pouco, é tambem conhecida de longa 
data. No «ka» epypcio, cuja natureza 
foi estudada por Maspéro, no «ma- 
nas» do Véda e na «linga sharira» 
dos Sankyas prebudhicos, podemos 
reconhecer todos os caracteres dos 
corpos astraes. «E mesmo, o grande 
douctor da Igreja, S. Thomaz de 
Aquino, na sua Summa Theologica, 
abordou, quasi nos seus termos, seis 

! seculos antes de Allan Kardec, o 
problema do perispirito. Trata-se do, 
artigo setimo, da questão LXXVI, 
da Prima pars, assim enunciada: es- 
tará a alma unida ao corpo por in- 
termedio de um outro corpo?» (cit. 
por Mainage). 

A reencarnação tambem não é cou- 
sa nova, pois encontramol-a nas mais 
antigas crenças, e, sem precisarmos 
ir muito longe, veremos que, pouco 
antes de Allan Kardec, foi defendida 
por Jean Reynaud, Pierre Leroux, 
Charles Fourier e Eugêne Sue. ; 

Como religião e moral, não é 
mais que um christianismo paganisa- 
do, sem divindade e muito accomo- 
daticio. - 

Foi com razão, portanto, que Vi- 
ctorien Sardou accusou de plagiaria 
essa doutrina ridicula e de empres- 
timo. 

Pelo estudo minucioso dos pheno- 
menos espiritas, demonstramos que 
os que não são fraudulentos — e es- 
tes são a maioria — têm uma expli- 
cação natural. A sua natureza pre- 
ternatural, si bem que, incontestavel 
em determinados casos, é, entretanto, 
excepcional. 

E” de bôa logica, na analyse dos 
phenomenos, partir-se das hypothe- 
ses mais elementares para mais com- 
plexas; por conseguinte no estudo dos 
phenomenos espiritas, devemos, pri- 
meiramente, procurar Uma interpreta- 
ção natural. E si assim podem ser 
explicados, si podem ser reproduzi- 
dos naturalmente, que necessidade ha 
de se admittir o preternatural? 

Esses phenomenos, que necessitam 


- 


da presença de um medium para ma- 
nifestar-se, apresentam differentes as- 
pectos: ora são espiritos barulhentos, 
que conversam com os homens por 
meio de pancadas ou movimentos im- 
pressos aos objectos; ora são mediuns 
influen- 


gesticuladores que, sob a 
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cia do espirito, cahem em crises ner- 
yosas e tornam-se automatas movidos 
por uma alma estranha; ora mediuns 
escreventes que, com um lapis en- 
tre os dedos, redigem longos dis- 
cursos que dizem ignorar; emfim, 
manifestam-se de outras formas que 
relataremos no decorrer deste traba- 
lho. 

Quanto ás celebres materialisações, 
que poderiam apresentar alguma in- 
ducção scientifica, são de authenti- 
cidade muito duvidosa. 

Vejamos agora o mechanismo inti- 
mo dessas manifestações, segundo a 
explicação dada pelo espiritismo. 

A alma quando abandona o corpo, 
apos a morte, não é um espirito 
puro, está envolvida por uma subs- 
tancia, mistura de materia e espirito, 
subtil, fluíidica e etherea, a que os 
espiritas dão o nome de corpo as- 
tral ou perispirito. Porém, esse corpo 
astral não actua indifferentemente so- 
bre a materia, necessita de um inter- 
mediario, que é o corpo astral dos 
vivos. Nos mortaes, a compenetra- 
ção do perispirito e do corpo carnal 
e muito intima, de modo que, o pri- 
meiro não pode soffrer a acção dos 
espiritos do espaço, sendo neces- 
sario, previamente, que sem abolir 
os laços que o ligam á materia, se 
desagregue e readquira, com uma 
independencia relativa, suas proprie- 
dades transcedentes, Então é que se 
torna apto a receber as ordens dos 
«desencarnados». 

Porém não é tudd; a humanidade 
sendo regida pela lei da evolução, 
os espiritos do espaço estando mais 
ou menos evoluidos, é necessario que 
haja concordancia na evolução dos 
corpos astraes dos vivos e dos mor- 
tos, para que estes possam manifes- 
tar-se. Daht resultam as variedades 
dos phenomenos, que são relativos 
á evolução do medium, uns sendo 
taptos a produzir phenomenos grossei- 
ros, outros a obter phenomenos ele- 
vados como, por exemplo, as mate- 
rialisações. y 

Ora, essa theoria por mais enge- 
nhosa que seja, não prova, absolu- 
tamente, que sejam os espiritos os 
agentes determinantes de taes phe- 
nomenos. E” o que demonstra Mai- 
nage com o seguinte dilemma: 

«Ou o famoso corpo astral existe, 
e neste caso é impossivel de dis- 
cernir, se os espiritos intervêm nas 
manifestações que se lhes attribue; 
«ou o corpo astral não existe, e 
neste caso, a logica do systema obri- 
ga-nos a reconhecer a impossibili- 
dade da communicação dos mortos 
comi OS vivos.» 

A primeira parte do dilemma é 
bascada na evidencia deste princi- 
pio: quando duas causas, eguaes em 
natureza e propricdades, otferecem- 
se, ao mesmo tempo, para explicar 
um grupo de determinados eftcitos, 
pode-se, indifferentemente, attribuir 


estes effeitos a qualquer uma dellas. 
Portanto, si os corpos astraes dos 
vivos e dos mortos são de natureza 
e propriedades identicas, porque ra- 
zão seria o perispirito dos defuntos 
e não o dos vivos, o causador dos 
phenomenos imputados ao espiritis- 
mo? 

Os senhores espiritas objectar-nos- 
iam, talvez, o seguinte: as mensa- 
gens scientificas ou litterarias, . su- 
periores aos conhecimentos pessoaes 
do medium, não demonstram, de 
modo formal, que sómente o corpo 
astral dos mortos poderia ser a sua 
causa? 

Primeiramente, pomos em duvida 
a authenticidade de taes mensagens, 
que, mesmo se existissem, não pro- 
variam sua origem espirita. ; 

Basta para isso, lembrar-nos que, 
segundo a doutrina espirita, o corpo 
astral que está actualmente reencar- 
nado, já viveu centenas de existen- 
cias anteriores. Ora, um simples me- 
dium não teria sido num dos seus 
innumeros avatares, um grande artis- 
ta, philosopho notavel ou scientista 
de valôr? Nas suas numerosas en- 
carnações não teria armazenado um 
thesouro de conhecimentos? Normal 
mente, esse corpo astral não se re- 
corda de nada, porém, si por um mo- 
momento lhe dermos a liberdade, 
elle lembra-se immediatamente de 
tudo. E sendo assim não seria ca- 
paz de redigir as mais sabias mensa- 
- gens? 

As idéas que são expressas nes- 
sas mensagens, não tem, aliás, nada 
de extraordinario: «Corneille faz ver- 
sos, que se fosse vivo, teria vergo- 
nha de assignar, e Bossuet, sermões, 
que um cura de aldeia não acceita- 
ria para suas prédicas. Wundt, ao 
sahir de uma sessão de espiritismo, 
entristeceu-se com a degeneração, 
que após a morte attingiu o espirito 
dos homens mais celebres» (Grasset- 
Idées medicales). f 
. Realmente, uma vida futura as- 
sim, não é muito seductora; e, na 
verdade, si os espiritos evoluissem, 
não deveriam enviar do Além, obras 
superiores ás que deixaram na terra? 


Dr. Hamilton Nogueira, 
Dom 
BIBLIOGRAPHIA 


Summa Politica de Sebastião 
Cesar de Menezes, eleito Bispo 
Conde de Coimbra. — 

Reproducção lythographica da 
edição de Amsterdam, 1650, fei- 
ta pela Livraria J. Leite & Cia. 
do Rio de Janeiro. — 

Mia EU 
É mais um valioso servi res- 
tado ás lettras portuguesas pelos 
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mesmos livreiros que não faz muito 
tempo nos hão presenteado com uma 
edição, nas mesmas condições da pre- 
sente, das REFLEXÕES SOBRE A 
VAIDADE DOS HOMENS de Ma 
thias Ayres, o grande escriptor bra- 
zileiro, tão injustamente esquecida 

Este livro, de que disse D. Fran- 
cisco Manoel de Mello que é «sizu- 
dissimo, claro, breve» e que «juntou 
impossiveis» é, realmente, uma sum- 
ma de sabedoria politica, digna da- 
quelle Sebastião Cesar de Menezes, 
de quem se dizia que era «o maior 
barrete que havia em Portugal, assim 
em qualidade, como em lettras» sa- 
bendo «persuadir com | eloquencia, 
dissimular com cautela, calar quando 
era necessario não falar, e falar bem 
quando lhe era preciso». 

Não ganhou o livro fama univer- 
sal como O Principe de Machiavel, 
de que é o opposto, por isto mesmo 
que de alguns seculos a esta parte 
como que a fama se poz inteiramen- 
te a serviço do mal e dos que o 
endeusam. i 

Todo homem de Estado, porém, 
que não se tenha despido de pudor 
político, e ainda ame os principios 
que serviram de base á organisação 
da sociedade christã, ainda o lerá 
com proveito não pequeno. 

De bôas, de optimas sentenças 
abunda o livro e alguns trechos pa- 
tenteiam do modo mais elevado e 
rigorosamente racional toda uma phi- 
losophia dos successos humanos. 
Exemplo da sua maneira de dizer e 
de ajuisar pode ser o que diz so- 
bre a experiencia: «De dois modos 
se póde considerar a experiencia; 
uma fez a idade do mundo e tira 
suas regras dos successos que acon- 
tecem pelo continuo movimento das 
cousas humanas; a outra faz qual- 
quer homem particular pelo curso 
de sua vida. 

Esta segunda, considerada sem 
companhia da primeira, é tão breve 
e impedida que nunca se viu que 
só com sua luz se chegasse a grão 
excellente nas acções civis; porque 
a vida é breve e a experiencia pede 
annos largos. o 

A experiencia particular só por si, 
costuma de ordinario ser danosa a 
seu dono e perigosa ao publico dos 
estados; porque pela maior parte 
nunca aprende a fazer, senão como 
desfazer: e não conhece as bôas or- 
dens, senão quando se vêem as de- 
sordens. 

A experiencia que faz prudentes 
é composta de ambos». 


Se os politicos em geral, e princl- 


palmente os nossos, do Brazil, me- | 


ditassem de vez em quando as ver-? 


dades contidas nestes poucos perio- ” 


dos, certo seria bem menor o numero 
dos chamados «espiritos originaes», 
dos «reformadores de genio», dos 
«innovadores» dos «iniciadores de no- 


vas eras»... que não chegam nunca. 
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Deus queira que chegue ás mãos 
de muitos (melhor seria de todos 
desses grandes homens o livro de 
velho estadista lusitano. Não é pro. 
priamente milagre vencer de vez 
em quando o bom senso as vaidades 
mais desregradas. 


Sons rhythmados por Heitor 
Alves. — Rio de Janeiro, 1921, 


Neste novo poeta sente-se bem a 
mocidade. 

O livro, revelador de uma alma 
profundamente commovida ante o es- 
pectaculo da vida, desdobre-se esta 
frivola, alegre, descuidosa,, ou como 
uma onda de tristeza, ou como uma 
tempestade, varrendo illusões, esma- 
gando esperanças e ideaes é, todo 
elle, um documento das: grandes in- 
certezas com que ainda luta o autor 
na escolha dos seus processos esthe- 
ticos. De nada valem os pretenciosos 
«dez mandamentos poeticos» com que 
afeia o portico da sua obra. . 

É cousa evidente a quem leu dez 
das suas producções que o poeta ain- 
da não se caracterisou perfeitamen- 
te, e soffre a compressão de factores 
exteriores ao seu proprio sentimen- 
to lyrico. Como, na realidade, este 
sentimento proprio não lhe escasseia 
é é de bôa qualidade, onde melhor 
se deixam ver as influencias, que 
soffre, é mais nas formas exteriores 
a que busca adaptar-se, que propria- 
mente na sua vida interior. Assim 
parece ter sido, franca, em muitas 
destas poesias, a adopção dos ri- 
thmos novos e um pouco extravagan- 


tes com que Murillo Araujo tem do- | 


tado ultimamente a poesia nacional. 
Entretanto o poeta dos Sons rythma- 
dos não se deixa dominar pelo que 
ha de essencial á poesia do autor 
dos Carrilhões e da Cidade de Oiro, 
nem mesmo se confunde com elle, 
É sempre menos vivo e menos com 
plexo o seu colorido, e por isto, 
ás vezes, mais facilmente sentido, 
mais facilmente amado. E numa cou- 
sa lhe ieva vantagem: é bem mais 
aguda a sua visão religiosa da exis- 
tencia, o que dá ao seu livro, mesmo 
nas paginas mais futeis, algo de mais 
legitimamente espiritual. 


Todavia muito ainda deve cohibir-, | 


se o Sr. H. Alves do cultivo exa- 
gerado da sensibilidade, se quizer 
possuir o difficil equilibrio inte- 
rior de que, unicamente, pode origi- 
nar-se verdadeira e pura poesia. 


EXE 


Mocidade — Affonso Schimidt 
— 1921. 


Este, sim, é verdadeiramente um 
Poeta, um dos mais delíciosos que O 
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Brazil tem tido, em todos os tem- 
pos, certamente o mais original dos 
nossos «novos». 

Realisa um milagre. Sendo tambem 
um poeta de pura sensibilidade e 
imaginação pertencera, a nosso modo 
de ver, a uma especie inferior, não 
fosse esse milagre, que só uma alma 
essencialmente poetica é capaz de 
realisar. 

Isto quer dizer que a absoluta 
sinceridade das suas desatinadas, in- 
uietas attitudes lhe dá, por fim, 
à sua poesia, um profundo sabor 
de verdade, o arrojo de um verda- 
deiro lyrismo, que é sempre, traga 
as vestes que trouxer, onde houver 
movimento nascido mesmo do cora- 
ção, expressão viva de uma alma. 
E a prova de que se trata de um 
lidimo poeta está em que, atten- 
tando-se bem nas paginas de Moci- 
dade, não custará descobrir que, sob 
a physionomia que teem todas ellas 
de indisciplinadas, bohemias, revol- 
tadas mesmo, está à disciplina de 
uma arte, nesse gráo de perfeição 
que esconde os ferros, as correntes a 
que se sujeitou o proprio poeta para 
ser um verdadeiro artista. Sim, como 
diz Maurras, «um poema não é li 
berdade, é servidão: sua belleza se 
avalia, precisamente, pela relação das 
suas energias naturaes com a regra 
superior que as orienta». É o mesmo 
Maurras quem diz dando mais força 
á sua affirmação anterior: «A refle- 
xão, a regra, o calculo vivem na 
natureza uma vida tão necessaria 
como o prazer e o amor». 

Affonso Schimidt tem-na sua pro- 
pria natureza, não sei se consciente- 
mente, o sello da regra divina, e 
por mais que apparentemente extra- 
vague, realisa sempre a harmonia, 
mantem sempre ordem e claridade 
quando nos pinta o tumulto das suas 


paixões, dos seus delirios ou os obs-' 


curos horizontes por onde vagam as 
suas scismas. 

Se á poesia de puro sentimento 
ousasse impor um pensamento qual- 
quer, que logicamente se desenvol- 
vesse, e assim, de olhos fitos na 
Belleza, nella propria namorasse a 
Eterna Verdade — poderia vir a ser, 
tomo o 'poeta-santo da Noite obscura, 
a um tempo verdadeiro na dor con- 
fessada e verdadeiro no optimismo 
em face da vida. 

Uma das forças com que joga At- 
fonso Schimidt para nos dar essa tão 
Viva pintura das suas pavsagens in- 
teriores é justamente comprehender 
que ellas são como reflexos das pay- 
Sagens reaes — que estas ultimas 
existem tambem, o que quase sempre 
nen os poetas em que, como 
nelle, predominam a sensibilidade e a 
imaginação. Ora, elle pinta-nos as 
Suas paysagens interiores com todas 
io todas as cousas, as mais 
Fa as mais humildes, . ridículas, 

Olas, quase sem significação que 
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aeiá Mios e pés a sangrar;o flanco, aberto; o gosto 

. Do fel no coração, e na alma a solitude... 

À bruta bofetada, impassivel o rosto! 

O espirito sereno, ante o insulto mais rude ! . 


e 


O escarro, a negação, o abandono, o desgosto: 


Dá-me tudo, Senhor, para que se transmude, 
Na minha alma de vil, a amarugem do mosto 


Fervente do Peccado, em vinho da Virtude |...» 


São Francisco, chorando, em extasis exclama. 
Desce, para colher-lhe as perolas do pranto, 
Vibrante serafim de seis asas de chamma! 


Jardineiro do Amor, que abre em flores as fragas, 
Jesus vinha: plantar pelo corpo do Santo 
O celeste rosal das Suas Cinco Chagas! 
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surprehende nas do mundo real, ex- 
terior, em que vive. Mas á sombra 
de sua alma todos os seus fieis de- 
senhos, todas essas cores buscadas 
além, todas essas cousas vulgares, 
naturalmente se transformam, tomam 
naturalmente uma feição espiritual, 
a sua propria, de triste, de melan- 
colico, de inquieto, que é como ho- 
mem, assim como soffrem os reto- 
ques, a ordenação, a hierarchisação 
que ao mundo todo o legitimo artista 
imprime, sem nada deformar. 

Dou aqui dois exemplos da sua 
poesia: 


E OS e ro E, 


E) 
AO BALANÇO DA REDE 


A rêde vae, a rêde vem... Ao fundo, 
Pernas em cruz e pensamento ao léo, 
O caboclo se afasta deste mundo, 

Na escada de Jacob que ascende ao céo. 


“DURVAL DE MORAES. 


—— 


A rêde vae, a rêde vem... E chora 
E canta... Cada gancho tem um ai. 
Pedro diz: «De hora em hora Deus me- 


, Ê [lhora». 
Quietude. A rêde vem, a rêde vae... 


Sobre o peito, a viola que ponteia; 
Atraz da orelha a ponta do cigarro. 
Ora, para embalar-se, elle se arqueia, 
Ora, estatela como um deus de barro. 


E a rêde vae e a rêde vem... Quem déra 
Que lhe fosse dizer alguma fada: 
«Veio morar no sitio a Primavera; 
Ha - de chover farinha peneirada!» 


Pensando nisto, os olhos distrahidos, 
Lança em redor, prescruta toda a casa; 
Ardam, no tecto, uns pombos aos gemi- 
(dos; 
Morre na cinza a derradeira braza. 


E a rêde vem! e a rêde vae. No canto . 


Não vê a fada e seu condão; porém, 
«Ellas são assim mesmo, tardam tanto!» 
Concorda. E a rêde vao e a rêde vem... 
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No circulo de luz que o lampeão descreve 

Sobre a toalha de um candor de neve 

Da nossa mesa de jantar, 

Faziamos serão com rara compostura, 

Porque da alcova a larga porta escura 
Nos dava muito que pensar... 


O bordado, a lição, as historias e o gato, 
Que fingia dormir muito pacato 
Na tepidez do canapé... 
A gente ali ficava, insomne, até a 
nha, 
Cheiroso e fumegante, da cosinha, 
O grande bule de café. 


Quvindo o tilintar da louça sobre a mesa, 
O btichano fazia uma surpreza, 
Saitando logo para o chão. 

Que Deus nunca nos falte nesta vida 
Com a fartura bem pouco merecida 

Que ao gato davamos de pão! 


O tempo deslisou de um modo tão suave 
Que este Natal veio encontrar-me grave, 
A recordar cousas d'além. 

Olho a porta da alcova etremo. Fantasias... 
As cadeiras alinham-se vazias... 

E no aureo circulo, ninguem. 


O circulo de luz que o lampeão descreve 

Sobre a velha toalha cor de neve 

Da nossa mesa de jantar, 

Já nem parece mais o que se abriu com- 
[nosco! 

ficando fosco, 

no olhar... 


Ou este vidro está 
Ou tenho lagrimas 


Ahi estão dois aspectos, bastante 
diversos entre si, da poesia de o- 
cidade. Entretanto, a unidade desta 
poesia resalta logo aos olhos de 
quem busca ver, não a forma exte- 
rior, mas o espirito de singularidade 
que as anima. E nelles são a har- 
monia entre uma observação vivaz, 
entre o amor da realidade externa 
e uma sensibilidade finissima; rara, 
mais espirito que propriamente sen- 
sibilidade. 

O poeta ha de perdoar' ao crente 
que escreve estas linhas, lastime que 
uma alma como a sua, tão altamente 
sympathica, sempre de uma tão casta 
attitude em face da vida, por mais 
que se deixe levar por impulsos da 
imaginação — como se a seriedade 
lhe fosse essencial — o poeta ha 
de perdoar lastime que uma' alma 
como: a sua não tenha, até hoje, apro- 
fundado esse rico filão da poesia re- 
ligiosa, não se tenha aproximado 
mais da Cruz Redemptora, que á 
propria poesia empresta a poesia so- 
birenatural, toda a que, emana da 
certeza de uma finalidade divina a 
todo soffrimento bem soffrido. 
$ PM di que escreveu Senhora D. 
no Side ar God de ae 
bras, é bem capaz de EP 

se fazer o 
poeta do perdão e da humildade 
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christã, o pintor da desgraça e da 
pobresa, que rolam pelas nossas ruas, 
mas que, no coração do verdadeiro 
“crente, sempre terão sombra a que 
se agasalhe e de onde possam ouvir 
os cantos da esperança. 


Jackson de Figueiredo. 


Da Familia como Cellula Pri- 
maria da Organização Social — 
Jonathas Serrano — Officinas 
Graphicas do «Jornal do Brasil» 
— 1921. 


É um opusculo de pouco mais de 
setenta paginas em que o autor, 
como o titulo indica, procura de- 
monstrar á luz da Biologia e da 
Historia que é sobre a familia que 
repousa todo o edificio social. Pará 
isto, passa em revista todas as dou- 
trinas favoraveis e contrarias á sua 
these, discorre, analysa, discute e 
estabelece as suas conclusões. Sua 
dialecta é serena, segura e elevada, 
pondo sempre onde cabem, o argu- 
mento philosophico, o ensino scien- 
tífico e o raciocinio historico. Vê-se 
que o Sr. J. S. conhece a materia, 
não faz portanto — como é infe- 
lizmente tão commum entre nós, nes- 
ta especie de estudos — simples ma- 
labarismo de palavras, de citações 
sem plano definido, que se não har- 
monisam, e tantas vezes se contra- 
riam e contradizem. 

É um trabalho de leitura facil 
não só para os conhecedores da ma- 
teria como tambem para os leigos, e 
merece ser lido por todos “porque 
define o pensamento christão, que 
é o pensamento catholico, em face 
da questão, pois que, como era na- 
A) o autor fere as notas do matri- 
monio e uo divorcio. 

Aliás, do Sr. J. S. não era de 
esperar que nos désse um trabalhe 
sem mérito. S. s. é de ha muiito 
um escriptor de responsabilidades, 
a quem já se devem trabalhos de 
maior folego. Pertence s. s. á éli- 
te de escriptores brazileiros que. for- 
mam nas fileiras da Egreja Catholica 
no Brazil; e o seu trabalho de ago- 
ra é bem um fructo da sua in- 
telligencia e um testemunho da sua 
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A Arte na inspiração chris- 
tá — Pe. Dr. Alcidino Gonzaga 
Ee -- Poços de Caldas — 


E uma conferencia realisada na- 
quella aprazivel cidade mineira, em 
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um festival promovido em honra d 
Exmo. D. Ranulpho da Silva Farias 
Prelado de Guaxupé. Impressa pel; 
Typ. «Dezembargador Lima Drum. 
mond», fez-nos o autor a gentiles; 
de nos brindar com um exemplars 

E um trabalho bem feito, O Red 
Pe. A. G. P. começa com um feli 
estudo sobre as fontes de inspiração; 
adiante estabelece um confronto en 
tre a arte pagã e a arte christã! 
discorre sobre os varios conceito: 
da arte, faz uma demorada ana! 
lyse dos elementos subsidiarios dc 
problema esthetico, para concluir 
exaltando a arte religiosa. 


. Sua qualidade de Sacerdote cathç. 
lico não lhe permittia concluir de 
outro modo. Mas, por isto, terá fal. 
seado a questão, ajustando-a aos seus: 
interesses? : 


De modo algum. Esta é uma das| 
grandesas do Catholicismo: que toda: 
verdade taz concerto com os seus/ 
dogmas. Ora, a Bellesa não é si 
não uma expressão da grande ver- 
dade que se percebe pelos sentidos, t 
verdade que se traduz em emoção.! 

Aqui e alli, na conferencia doi 
Pe. A. G. P. ha senões a regis 
trar. Pequenos senões, quasi sem- 
pre impropriedade de figuras lit. 
terarias. Senões que entretanto de 
saparecem visto o seu trabalho de 
conjuncto, visto que as idéas estão 
todas bem coordenadas. 


Uma figura de destaque entre os 
homens de lettras na nova geração 
é, incontestavelmente, Tasso da Sil 
veira. Sua actividade se tem exercido 
mais assiduamente na poesia e na cri- 
tica. Mas não ha exagero em dizer-se 
que em qualquer das manifestações 
do seu talento, o que elle affirma 
principalmente é 
mais proprio das artes de ficção. 

Basta ver o seu estylo: tem até 


fulgor demasiado para a prosa. E al 


sua imaginação coliabora tanto, mes- 
mo nos trabalhos de analyse, que não 


raro lhe permitte animar paysagens k 


mortas, dar significação á trivialidade, 
emprestar belleza ao que é de si 
insulso e sem brilho. 


Por isto que, na poesia e na prosa, | 
Tasso é dos novos escriptores o que + 


melhor possue o dom de commover. 
Fio d'agua, o seu livro de versos. 
é um caso de sensibilidade litteraria 
invulgar; e o seu ensaio sobre Ro- 
main Rolland, é soberanamente elo- 
quente e commovedor. 

Assim, em Tasso da Silveira ha 
uma certa exhuberancia, que não é 
de verbalismo como em tantos dos 
nossos escriptores, porem de eloquen- 
cia sentimental. 
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Dahi principalmente porque elle 
não é ainda um catholico. Tasso é 
é dos que chegaram a comprehender 
o valor do Catholicismo na elevação 
da vida interior, e dos que se tem 
maravilhado com o pensamento ca- 
tholico. Mas não poude ainda trans- 
por os limites do programma de 
Schleiermacher: «une religiosité sans 
idées claires, mysticité sans foi». 

É que as suas tendencias sentimen- 
taes têm muitas vezes poder sobre 
a sua vida intellectual, 

Ainda agora é principalmente um 
caso de puro sentimentalismo que 
o faz escrever o seu ultimo livro, um 
perfil espiritual do Sr. Dario Vellozo. 

Tasso foi seu discipulo em um es- 
tabelecimento de ensino secundario 
de Corityba. A figura do mestre ga- 
nhou no seu espirito um prestigio 
extraordinario. 

Na adolescencia esses casos são 
frequentes, sem que todavia nem sem- 
pre se possam justificar. 

Assim, é ainda o estudante de 
Corityba quem falla nessas paginas, 
e não o victorioso escriptor que O 
Rio admira. Porque este não tem 
hoje razões para vêr no Sr. Dario 
Vellozo, sinão um homem que falhou 
como artista e como pensador, tanto 
assim que é um theosophista. 

Comtudo soube o autor encher de 
bellezas o seu pequeno livro. Não 
me posso furtar á tentação de repro- 
duzir esta magistral descripção da 
paysagem de Coritvba: «A paysagem 
de Corityba é gréga. Desenvolve-se 
luminosa, ondulante, suave, dir-se-ia 
quasi musical. No horizonte afastado, 
o perfil esmaecido de montanhas 
azues, a circumdal-a toda. A atmos- 
phera, de tão limpida e diaphana, 
como que perturba a linha das pers- 
pectivas. Nos jardins, nas collinas, 
erguem-se cedros e cyprestes clas- 
sicos. Um pouco mais ao longe, Os 
pinheiraes hieráticos. 

Se é em Setembro, quando os pece- 
gueiros florescem, a cidade veste-se 
de um manto cor de rosa. É então 
que mais lindo se faz o seu perfil 
adolescente. É, nesse instante, a ci- 
dade da alegria serena, dos enlevos 
idyllicos, da mansuetude interior. 

Ha uma orgia de flores e folha- 
gens: tufos verdes e polychromas as- 
sembléas, brotando de cada canto. 
As trepadeiras enroscam-se emmol- 
durando os chalets, subindo os mu- 
ros altos, enfestonando os gradis, 
Por toda parte a mesma graça joven, 
a mesma impressão de virgem puber- 
dade, que é o traço mais caracteris- 
ristico de Corityba. E, coroando o 
conjuncto, o claro ceu sulino, alto e 
limpido, algumas vezes profundo, ceu 
de sêda macia, desdobrado como ben- 
ção de amor sobre a paysagem flo- 
rescente». : 


Perillo Gomes. 
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Livros recebidos: «Pó» de Francis- 
co Costa. «Figuras» Constancio Al- 
ves; «O Problema da Mendicidade» 
Felicio Buarque; «Da Legislação So- 
cial Brazileira» Hygino de Mello. Dis- 
cursos na collação de gráo dos en- 
genheiros civis, electricistas, etc., rea- 
lisada em 15 de Fevereiro de 1921 
na Escola Polytechnica de S. Paulo» 
Affonso d'Escragnolle Taúnay e Pau- 
lo Araujo Corrêa de Brito. «Cari- 
de» Padre Genesio Nogueira Lopes 
— Jaquery — S. Paulo. 


APPELLAÇÃO CIVEL 


Accusamos o - recebimento de um 
folheto dos Drs. Guilherme T. C. 
Cintra e José Gonçalves Ferreira 
Costa, competentes advogados do 
nosso fôro, tratando de importante 
questão ora em pendencia no Supre- 
mo Tribunal. É um trabalho que de- 
monstra a pericia dos seus autores, 
que attesta portanto o seu valor pro- 
fissional. . 

Gratos á gentileza. 


9000 
D. ANTONIO CABRAL 


Não podemos deixar de demons- 
trar a satisfação de que estamos 
possuidos desde que recebemos de 
S. Excia. o Sr. D. Antonio Cabral 
Bispo de Natal, palavras do mais 
franco applauso á iniciativa d'«A 
Ordem». 

Das moças energias de virtuoso co- 
ração do nobre Bispo, nós, os. hu- 
milimos servos da Egreja, que com 
tantas difficuldades emprehendemos 
"esta campanha em prol de positiva 
e real autonomia da consciencia ca- 
tholica no Brazil, muito e muito es- 
peramos, e somos mesmo convictos 
de que raros são os membros do 
nosso Episcopado que, como elle, 
terão tão nitida e tão alta compre- 
hensão do que é preciso fazer neste 
momento, para que a religião tradi- 
cional do nosso povo não fique sen- 
do eternamente um «não valor politi- 
co» uma cousa cuja existencia já- 
mais preoccupou a mentalidade dos 
demagogos, que tudo teem feito cons- 
ciente ou inconscientemente, para a 
deschristianisação da Terra da Santa 
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BISPADO DE ARACAJU . 


Ã hora em que «A Ordem» esti- 
ver circulando, dia 15 de Novembro, 
estarão se icalizando em Aracajú 
capital de Sergipe, as festas com que 
o clero e o povo daquella diocese 


commemoram a passagem do jubileu 
sacerdotal do seu illustre Prelado, 
o Exmo. e Redmo. Sr. D. José. 

S. ex. innegaveimente faz jús a 
estas homenagens pelo destemor com 
que abriu luta com os inimigos da 
Egreja e pela consideravel somma 
de beneficios com que tem assignala- 
do o seu governo da diocese. 

«A Ordem» tem a honra de contar 
s. ex. no numero dos seus bons ami- 
gos, razão de sobra para que acceite 
as nossas felicitações. 


CORRESPONDENCIA 
DA ORDEM 


A. Ferreira Dias — Rio. — Tam- 
bem nós lá estivemos, arrastando a 
nossa melancolia pelas condemnadas 
alturas do Morro do Castello, nesse 
dia de Finados em que morreu mais 
uma das nossas poucas tradições re- 
ligiosas. E um protesto quase, como 
sabe o nosso amigo... 


Nós proprios, catholicos, merece--- 


mos bem, no Brazil, o despreso dos 
homens como Carlos Sampaio. São 
elles encarnações da energia contem- 
poranea, no que esta tem de peior, 
espiritos aventureiros, grosseiros, al- 
mas puramente industriaes, incapa- 
zes de amar o passado, comprehen- 
del-o, sentir o que nelle ha de bel- 
leza. Em outros paizes, essa gente 
tem que vencer, pelo menos, a resis- 
tencia que lhe offerece a consciencia 
tradicional, collectiva. Mas aqui so- 
mos nós, os catholicos, que represen- 
tamos a tradição, que formamos o 
espirito da collectividade, e bem sabe 
o nosso bom amigo, que monstruosos 
attentados tem soffrido as tradições 
que nos foram confiadas, sem que por 
um só movimento serio de opinião 
tenha sido notado, partido do nosso 
lado, reivindicando o direito que te- 
mos a algum mais positivo respeito. 
É por isso que os Carlos Sampaio 
hão de derrubar sempre o que qui- 
zerem... ê 

Não duvide mesmo que até grande 
numero de nós'tenha visto com pra- 
zer o impeto sacriicgo do «brasseur 
d'affaires» da Prefeitura, 

É que vão dar casa mais bonita 
aos Barbadinhos... e as cinzas de Es- 
tacio de Sá virão com tudo o mais 
cá para baixo... Em movimentos dessa 
ordem não ha quem nos vença. 

Olhe: ao lado d'aquella data, uma 
das mais velhas da nossa historia de 
quatro seculos—1567-— está, na fron- 
taria de uma casa, em lettras bem 
claras o lemma seguinte; Deus e o 
meu direito acima de tudo! 

Foi em 1873 que alguem assim 
quiz definir-se. Não sabemos quem 
foi esse homem. Sabemos, porem, 
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que hoje em dia quem de tal modo 
se recommendasse poderia, sem of- 
fensa aos brios constitucionaes, pe- 
dir ingresso nos dominios do dr. Ju- 
liano Moreira. No Brazil contempo- 
raneo ha duas especies de gente: 
catholicos, para quem ha Deus e que 
pouco sabem dos direitos que o mes- 
mo Deus lhes confiou; e uns poucos 
que em nada crêem mas quetaçambar- 
caram .todos os direitos. Porque fi- 
que sciente que quando elles derru- 
bam! o que é nosso, quando arrasam 
os monumentos da patria, os marcos 
da nossa historia, em alguma parte 
estão a levantar paços senhoriaes, 
pedestaes de ouro á propria ganancia. 


Celso Fernandes (Rio?) — O que 
nos pede cm sua carta é realmente 
merecedor de attenção, e nós tude 
faremos para publicar, brevemente, 
uma relação dos escriptores catholi- 
cos em actividade em nosso paiz, 
pelo menos, os de nomeada. Já se vê 
que só falaremos dos catholicos de 
verdade... Pois é triste dizer que já 
temos visto até padres praticar le- 
viandades nesse terreno. Avalie, O 
nosso amigo, que já lemos num livro 
cujo o autor é sacerdote, e livro que 


“corre mundo com /mprimatur de um 


Arcebispo, com prefacio escripto por 
um dos nossos Bispos, que o Sr. 
Humberto de Campos o escriptor 
mais immoral que hoje deshonra a 
imprensa do Rio, e o seu proprio in- 
contestavel talento — é um «escri- 
ptor biblico!!» 
Que Deus se-amercêie de nós! 


Domingos Bezerra — (Itabuna-Ba- 
hia) — Gratos ás suas bôas palavras. 
Não ha a menor duvida: todo catho- 
lico, consciente, que ponha acima de 
tudo o seu amor da Egreja, e, por 
conseguinte, do Brazil. christão, do 
Brazil catholico, votará no Sr. Ar- 
thur Bernardes. 


Quem fizer o contrario, apresente. 


as razões que quizer apresentar, a 
verdade é que, conscientemente ou 
não, estará sophismando e negando 
a- palavra dos chefes da Egreja, que 
já condemnaram de modo cabal e 
resoluto toda união de catholicos com 
a Maçonaria. Ora, o Sr. Nilo Peça- 
nha é reconhecidamente um dos or- 
gulhos da Maçonaria do Brazil. Bas- 
ta ver os processos de que tem lan- 
çado mão a imprensa que agora O 
apoia (o Correio da Manhã, seu prin- 
cipal defensor, já usou para com 
elle da mesma linguagem que usa 
presentemente na campanha contra 
o Sr. Bernardes) — basta observar 
a baixeza desses processos, para ima- 
ginar o que seria amanhã do Bra- 
zil, entregue não só ao Sr. Nilo mas 
á gente que por elle se hate. 


DONATIVOS Á «A ORDEM» 


A exemplo de algumas revistas 
catholicas de França, taes como La 
revue des jeunes, DIdeal, A Ordem 
acceitará todo e qualquer exponta- 
neo donativo que vise a sua manu- 
tenção e mais larga divulgação em 
todo o Brazil. Somos um grupo 
de catholicos a sustental-a e nella 
os idezes da Egreja em nossa patria. 
Quem ame sinceramente estes ideaes, 
certo não se arrependerá concor- 


Wo por terem sahido truncados alguns 
nomes: 


30º n.º” 


Quantia publicada no 2.º n.º 858 
Padre Brito Franco (Monte 
Santo-Minas) . . 
D. Clorinda Mello de Mo- 
TáeS (RIO) a sd a mt 
D. Izaura de Oliveira Lobo 
(RIO) > nã mea ta 
Monsenhor Izauro Medeiros 


208 
58 
5$ 


o PN E DE 
Padre Dr. Alcidino Gonzaga 
Pereira (Poços de Caldas 
— Minas) . +... 0. 
Um amigo da Bôa Imprensa 
(Patos — Minas) ' 
Um 


Bispo Brazileiro (*) 


Total . 


4.0 n.º 


Dr. Felicio dos Santos (Rio) 
Padre Antonio Carmelo (Cam- 
pos — E. do Rio) . . . 205 
Parochia de S, Christavão 
(RIO o caes p2 eu é 8 1 DOUR 
D. Antonio Cabral — Bispo 
de“ Natal q 2 é saia 408 
Monsenhor Adalberto Sobral 
(Aracajii) LA 


-- Total . 6103 
(*) S. Exa não nos permittiu a 
publicação de seu nome. 


PUBLICAÇÕES DA SOCIEDADE 
BRAZILEIRA DOS PUBLICISTAS 
CATHOLICOS 


Só agora nos chegaram ás mãos 
tres publicações da Sociedade dos 
Publicistas Catholicos, destinadas á 
educação moral das creanças: O anjo 
das criancinhas, As mais bellas «Fa- 
bulas» e o 'Pegueno Exame de Cons 
ciencia para uso das crianças, 


rendo para assegurar o futuro desta 
revista. 

Publicamos mais uma vez a lista 
dos donativos recebidos o mez passa- 
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É sabido que a litteratura catholj-- 
no Brazil não é muito vasta, mesn' 
do ponto de vista geral. Então, qua, 
to a leituras infantis, só tinhamç» 
conhecimento de uma pequena revis; 
editada pela esforçada empreza qs 
«Centro da Boa Imprensa». O my! 
não passa de traduções mais ou mei 
nos mal feitas, em que é visivel ; 
boa intenção de formar o moral da! 
crianças conforme os bons principio: 
da Egreja, porem em que se corrom' 
pe lastimavelmente o idioma nacional! 

Póde ser que.ainda haja excepçõe;. 
que desconheçamos, como até ha por: 
co tempo desconheciamos a de qui 
nos occupamos aqui. Os tres folheto 
que temos á vista, recommendam pl: 
namente a Sociedade Brazileira do! 
Publicistas Catholicos á nossa symk 
pathia. São escriptos em boa lingu::: 
gem e consoantes com a moderna Pc. 
dagogia que faz do estudo um exerci.! 
cio agradavel ás crianças. Alem disto 
a feição material é de gosto e bem: 
cuidada, Sobretudo a dos dois folhe. 
tos As mais bellas jabulas e O Anjc 
das Criancinhas. 

É preciso dizer ainda que est; 
sociedade de publicações é custea. 
da pela caridade de alguns catho- 
licos, dependendo o seu desenvolvi. 
mento do concurso dos bons cora 
ções que se disponham a auxiliar 
esta obra de benemerencia social, 
Sua séde está na Avenida Rio 
Branco, 40 — 1o andar, para onde 
podem ser dirigidos donativos e pe- 
didos de informação. 

O Anjo das Criancinhas já appa-! 
rece em 2a edição e é honrado 
com a approvação do Sr. Cardeal 
Arcoverde; | 

As mais bellas fabulas da distincta 
escriptora patricia, que se esconde 
sob o pseudonymo de Gemma d'AI. 
ba, traz um prefacio do brilhante 
romancista Sr. Veiga Miranda, que, 
insuspeito de catholicismo, fez resal- 
tar, entretanto, os invulgares meri- 
tos pedagogicos e estheticos reve- 
a Ea confecção destas fabulas, 
u melhor, na sua adaptação 
fins collimados. dios ai 


LIVROS EM SEGUNDA MÃO 
À VENDA NA REDACÇÃO 
D'A ORDEM 


Relatorio do -Apostolado da 
Oração no Brazil (1909- 
TOLO Eno: e do. av Tod 

El Santo Escapulario — re- 
vista religiosa illustrada — 
Annos 1904, 1905 e 1906, 
3 volts. optimamente enc. 
Thesouro do christão por um 
adre da Congregação da 
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Livre de porte 


Pedidos a Francisco Vidal 
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EDIÇÕES DA 
LIVRARIA CATHOLICA 


(Preços sem porte de correio) 


perdão Divino — Segundo a dont 
na de S. Affonso de Ligorio — 
praducção do Pe. Gualter Per- 
riens C. SS. R., enc. 2$500 
ch o olhar de fesus — Traducção 
do Dr. Lacerda de Almeida, e 
13000, enc. . 15850 
avr de Maria — " Traduzido Sala 
“De: ERapas de Oliveira, enca- 
“qernado . 38000 
quinze minutos em companhia de 
Jesus Sacramentado, 1. ex. S100; 
E ex. $900; 50 ex. 450 e loo 
- 78000 
ne “Tatá e Mané Chiquechique por 
“defonso Albano, brochado 25000 
po Nacionalismo na hora presente 
— por popa de Figo 
bro» - » + 280 


LIVROS EM DEPOSITO 


0 Evangelho Popular — Explicação 
dos Evangelhos dos domingos e 
dias santos em fórma de homi- 
lias, pelo Pe. Lourenço Mattos, 
Prior de Belém e Professor da 
real Casa Pia e Lisbôa, 4 vols. 
br. ê 10$000 

Curso de Religião — Exposição dog- 
matica, apologetica e moral da 
Religião Christã, pelo Pe. Cons- 
tantino Gomes de Mattos, 4 vols. 
br. 6$000 

Os quatro Evangelhos — * Traducção 
do Pe. Senna Freitas, cada vol. 
enc. 1$500, os 4 vols. 5$00 

O Santo Sacrifício da Missa — Uma 
explicação da Mystica e da Litur- 
pia, pelo Pe. Frei Rogerio ro 
gers, O. F. M. enc. 13000 

O Santo Sacrificio da Missa po 
Pe. Francisco Cipullo, br. 25000 

E pda do Pe. Dr. Julio Ma- 

br. - 1$000 

Ojfício breve de N. Senhora, bro- 
chado . $500 

Breve curso de Philosophia para o 
uso da mocidade das escolas 
e dos seminarios pelo Pe. Fran- 
cisco Terlizzi, 2 tomos em 1 vol. 
br. 58000 

Compendium T heologic Moralis, Edi- 
tio aa quarta post cocictm, 
pelo Pe. Ferreres S. J. 

E 2 vols. ane ; 50$000 
asus conscientie, Editio quarta his- 


bana, prima post codicem, por 
lury e Ferreres S. 2 vols. 
Css -. 45$000 
iechismo Anti - espirita pelo Pe, 
athoio Rodrigues S. J. br. 38000 
tolico de eirão pelo Pe. Palan 
Ê é br. ERP SR Sof Mep 974 108)! 


O e É A e e 


, a Ma ORDEM 


js e Creio por Perillo. Gomes, 
3 


Jornal de Elisabeth “Leseur, 
chado .' -« 38500 
Cartas sobre o soffrimento de Eli- 
sabeth Leseur, br. c. 48500 
Tolices de Alan Kardec por aa 
Mendes, br. 2800 


Visita ao SS. Sacramento, br. $100 
Os grandes pintores — Collecção 

de 9 volumes, enc. . 275000 
Livro catholico biblico, — Í.o tomo 


— pelo Dr. Joaquim M. Cullen — 
traduzido pelo Dr. João Hosan- 
nah de Oliveira enc. 45000 


EXX TA 


EDIÇÕES DA | 
RENASCENÇA PORTUGUESA 
E ANNUARIO DO BRASIL 


Cintra — Mário Beirão . . 500 
O Doido e a Morte — Teixeira 
de Pascoaes . ... 1$000 
. Daquem e dalem Morte — 
“(Contos com ilustrações de Cer- 
vantes de Haro e Cristiano de 


Caetitio) — Jaime  Corte- 

; - 3$000 

6) “Ultimo Lusiada — Mário, Bei- 
rão ; ao 0 a om $000 
O Génio português na sua Pin 
são poética, filosófica e religiosa 
— Teixeira de Pascoaes 3$000 
Elegias — Teixeira de Pas 
coaes . - - 18000 
Camilo Inédito — Prefácio e no- 


tações do Visconde de  Vila- 
Moura (1.2 edição, esgotada). 
Só — António Nobre (3.2 edição, 
esgotada). 
Doe tes da 
Vila-Moura (esgot.). 
Glória Humilde — Jaime Corte- 
são . ; 35000 
Verba, Escuro — Teixeira de, Pas- 
35000 
Casi- 
15000 


Beleza — Visconde de 


PN oatantilia Augusto 
miro . Ê 
O Problema da Cultura — e 
nio Sérgio . - 13000 
Miss Doly — Costa Macedo o 
edição) ê 
A Era Lusiada — Teixeira E 
Pascoaes a aa ASODO 
A Saudade Portuguesa — Caro- 
lina Micaelis de  Vasconce- 
los o + 38000 
Literatura Nacional — Programa 
O Génio Peninsular -- Ribera Ro- 
vira . - « 13000 
Ankises — Carlos Maúl " 500 
Bohemios — Visconde de  Vila- 
Moura (esgot.). 
O Navio dos Brinquedos — An- 
tónio Sérgio . . . . 18000 
Sempre (3.2 ed.) — Teixeira ie 
Pagcoaes . . 5 800 
Ausente — Mário Beirão 28000 


— 


Camadas Infimas (com ilustrações 
de Sanches de Castro) — Ol- 
demiro Cesar . . . . 35000 

A Esmeralda de Nero — Carlos 
Parreira . . , 38000 

Bemaventados os. que choram. 
— Simões de Castro . 3$000 

Fumo — Rodrigo Solano 45000 

António Nobre — Visconde de Vi- 
la-Moura (esgot.). 

Primavera de Deus — AvpuRa Ca- 
simiro . 38000 

A Morte da "Emoção. — Carlos 
Maul ce + 28000 

A Zagala — Costa Macedo, com 
ilustr. de Correia Dias 15000 

Grandes de Portugal — Visconde 
de Vila Moura .e António Car- 


neiro . +» 63000 
Líricas e Sátiras — João Sa- 
" raiva . e. 38000 


Rapsodia do Sol- Nado, seguida do 
itual de Amor — Afonso .Du- 


ame à ss ch + “ASOUO 
A Beira num relampago — Tei- 
xeira de Pascoaes . . 25000 


A Alegria, a Dôr e a Graça — 


Leonardo Coimbra (2.2  edi- 
ção) . - « 45000 
Sonetos (2a edição) — Candido 
Guerreiro . «os 23000 


A Viagem dé Antero de Quental 


á America do Norte — Antonio “ 


Arroio . .. + 15000 
Elogios — João Luso 23000 
Sol d'Aquino (2.2 edição) — Ber- 

nardo Madureira . . . 2$000 
O Infante de Sagres, drama em 

IV actos — ido Cortesão (3,2 

edição) . + 38000 
Fialho d'Almeida. — Visconde de 

Vila Moura , . . .« . 38000 
Fany Owen e Camilo — Visconde 

de Vila-Moura (2.2 ed.) 25000 
neateo — Julia Lopes de AlI- 

eida e » 28000 
Singularidades da Minha Terra — 

António Arroio 48000 
A Língua Portuguesa — Jaime Vas- 

concelos g 00 
Crónica d'El-Rei 'D. Duarte, de 

Rui de Pina — Estudo, 'notas 

e glos. de Aliredo C. de Ma- 

galhães . - + 28000 
Autos de Gil Vicente seguidos de 

alguns excertos — Compilação, 

prefácio e glossário de Afonso 

Lopes Vieira . . . . 3$000 
Carta de Guia de Casados, de D. 

Francisco Manuel de Melo — 


Pref. e notas de Edgar Pres- 
tage « » 38000 
1817 — Gomes Freire (3.2 edi- 
ção) — Raul Brandão . 45000 


Tratado da Pintura Antiga — de 
Francisco de Hollanda, comen- 
tado e anotado por Joaquim ide 
Vasconcelos, (2.º edição) o 

Os Reis da Belgica 000 

A Volta do fin pReator — Carlos 
de Magalhães Azeredo . 35000 

Humilhados e Luminosos — JTa- 
ckson de Figueiredo . . 33000 


—— Gl 
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Duas Grandes Intrigas — Alfre- 


do Varela, 2 volumes , 105000 
Episodios Dramaticos da “Inquisi- 
ção Portuguesa, 1.º vol. — An- 
tónio Baião . . . +. .« 58000 


O Metodo Montessori — Luísa Sér- 


gio (2.2 edição) . . . 35000 
Noções de Zoologia, coordenadas 
por António Sérgio ê 38000 


Cantigas do Povo para as Esco- 
las — seleccionadas por parte 
Cortesão « s ow as 

A Alegria, a Dôr e a Graça — 


Leonardo Coimbra (2.2 edi-. 
ção + 48000 * 
Sonetos (2a édição) — Candido 
Guerreiro «- 25000 


A Viagem de “Antero de Quental 
á America do Norte — Antonio 
Arroio .,. 5 15000 

Elogios — João Luso . 25000 

Sol d'Aquino (2.2 edição) — Ber- 
nardo Madureira . . . 25000 

O Inafnte de Sagres, drama em 
IV actos — Jaime Cortesão (3.2 
edição) + + 38000. 

Fialho d'Almeida — Visconde de 
Vila Moura . . . .« .- 35000 

Fany Owen e Camilo — Visconde 
de Vila-Moura (2.2 ed.) 25000 

Pensamentos, Palavras e Obras — 
Severo Poitela . . .. 

Teatro — Julia 
meida . - 28000 

Singularidades “da Minha Terra — 
António Arroyo . . 45000 

O Aproveitamento das Aguas — 
José Ferreira da Silva . 25000 

6) errada (Romance) — Cesar 

o : . 55000 

Emblemas de Alciati “explicados em 
português — Prefácio e coorde- 
nação de Leite de Vascon- 
celos . - . 28000 

Rosa de Papel — Augusto Santa 
“Rita . 28000 

A Língua Portuguesa — “Jaime Vas- 

Educação Civica — António Sér- 
gio (2.2 edição) - 25000 

O Metodo Montessori — Luísa Sér- 
gio (2.2 edição) . . . 35000 

Considerações Historico-Pedagogi- 
cas — António Sérgio 15000 

Cultura e Analfabetismo —: Adol- 
fo Coelho - 13000 

Industria e SERA de Le Chá- 
telier — Tradução . 13000: 

A Função Social dos Estudantes 
— António Sérgio 1$000 


Noções de Zoologia, coordenadas 
por António Sérgio é 35000 
O ensino como factor do ressur- 
gimento Nacional — António 
SÉGIO. gre mr x 15000 
Escala de Pontos dos Niveis Men- 
tais das crianças portuguesas — 
Luisa e António Sérgio . 19500 
Tratado da Propriedade Literária . 
Artística — Visc, de Carna- 
xide ? 65000 
Acordãos e Anotações ao 'Codi- 
go do Processo civil—Jorge Utra 
Machado, encadernado . 108000 
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Elementos de Máquinas — 
nio de Barros, 1.º vol. 55000 


Cantigas do Povo para as Esco- 
las — seleccionadas por Jaime 
Cortesão . . 15000 


Contos de Mme, “Aulnoy (A Bela 
dos cabelos d'Ouro e Ave Azul) 
Tradução e prefácio de José Tei- 
xeira Rego . - . 18000 

Mina de Barnelm, de Lessing — 
Tradução e prefácio de Joaquim 
Aroso .- 258000 

Pequena Antologia “Classica (de 
Homero a Tolstoi) — José Tei- 
xeira Rego . - 38000 

Contos de Shakespeare, de Char- 
les e Mary Lamb — Trad. e 
pref. de januano Leite, (2 vol.) 
Cada ... 3$000 

As aventuras de Telémaco, de 
Fenelon — Prefácio de José Tei- 
xeira Rego — 1.º vol. 35000 

Regresso ao Paraiso — Teixeira 
de Pascoaes . . - « 25000 

A Evocação da Vida — Augusto 
Casimiro, esgot. 

Esta Historia é para os Anjos— 
Jaime Cortesão . 500 

O Espirito Lusitano — “Teixeira 
de Pascoaes . . 500 

Sinfonia da Tarde — Jaime Corte- 
são . 500 

Romarias — Antonio Correia de 
Oliveira . O & 500 

A Educação dos “povos peninsula- 
les — Ribera y Rovira 500 

- A Primeira Nau — Augusto Ca- 
simiro E AgEt PE 500 

O) Aproveitamento das Águas — 
José Ferreira da Silva . 25000 
do curso complementar dos li- 
ceus organisado por Alfredo 
Coelho. de Magalhães 15000 

Pensamentos, Palavras e Obras — 
Severo Portela . - 25000 

O Problema da Cultura — Antó- 
nio Sérgio . 18000 

Miss Doly — Costa Macedo eo 
edição) ; 

A Era Lusiada — “ Teixeira ps 
Pascoaes Z - . 18000 

A Saudade Portuguesa — Caro- 


lina Micaelis de  Vasconce- 
los à - - 35000 
Ankises — Carlos Maúl é 500 
Bohemios — Visconde de  Vila- 


Moura (esgotado). 
O Navio dos Brinquedos — An- 
tónio Sérgio . . . . 18000 


Dr. Ronello Cerqueira 
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Livros ultimamente 
publicados 


E: ASTOLPHO DE RE- - 
ZENDE — Investigação 
da Paternidade, 1 vol. br. 105000 


DR. COSTA PINHEIRO 
— Legislação Portugueza 
sobre Marcas, 1 vol. br. 


DR. AUGUSTO VELLCSO 
Apontamentos de Doutri- 
na e Jurisprudencia, 41- 
vol. br. : 

Idem, idem, encadernado E 


DR. NUNO PINHEIRO — 
Legislação antaria, 1 
vol. br. SUE 


sp rParape Tan rare erre eres 


8$000 


5$000 
8$000 


5$000 


cartonado. . 'TS000 


CONS.º RUY BARBOSA— 
Discursos e canneientias: 
1. vol. br. 4 A 


Idem, idem, 


65000 


CONS." RUY BARBOSA— 
Actas e Riseufaos, 1 vol. 
cartonado . . DRA 


LUIZ DE CAMOES—«Os 
Lusiadas» (commentados) 
por Epiphanio, 2 volu- 
mes brochados . . 


85000 


12$000 


«Os Lusjadas» (commenta- 
dos por José Agostinho) 
2 grossos spiimes bro- 
chados, .. . 


CAPITÃO DAVID MA- 
GNO — «Livro da Guer- 
ra de Portugal nas Flan- . 
dres», 2 io 4a neiuica 
brochados . $ 


ANTONIO CORREA D'O- 
LIVEIRA — Redondiihas 
que para o Povo escre- 
veu este escriptor em 3 
livros a 19... , .,. 


65000 


3$000 


CARLOS MAGALHAES— 
Pocsias (3.2 grande edi- 


ção), vol. brochado , 4$000 


| PEDIDOS AO EDITOR 


). MIRO DOS SANTOS 


82, Rua de S. José, 82 


Tel, Central 3429 
End. Telegraphico: — “LIVROS” 
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A SEDA LINA é indicada nas dores de cabeça, (9 
rheumatismo, grippe, enxaquecas a 
SERES RS colicas menstruaes. s 


ço. 
Vende. se em tod is oleo E lrogutins É receitado pelos Professores ts 
Dr. Aluizio de Castro, Dr. Anto- to 


| Aust ilo, Dr. Eduardo Ra- fe 
3 PHARMACEUTICO HEITOR VACCANI Boto é Dr. Rocha e o E 


(s 
á 58505636 asasasasasasasasasasasasesasasaso 5856 sasasesasasasasasasasasasasa (é es 
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“Banco do Districio Federal . 


pi Sociedade Cooperativa de Responsabilidade Limitada 


Caixa Postal N. 900 tosdddd des « Telephone N. 3711 Norte 
Rua Buenos Ayres n. 21 -- Rio de Janeiro 


Instituição de credito popular para combater a usura voraz; com 5 Jo dos lucros liquidos 
para as instituições pias e de utilidade social. 
Centro de propaganda e agencias das Caixas Railfeisen 


Abona aos depositos o nelhor juro dos bancos, a saber, de 4 a 10º ao anno, em 
quotas mensaes, conforme os prazos e condições. 


Opera em transferencias de dinheiro entre esta praça e as de Nova Friburgo, 
Petropolis e Quissaman por meio de cheques. 


Cobranças e pagamentos. — Administração de propriedades. — tado em custodia e 
“. para administração. = Recebimentos de juros e compra de titulos de apolices. 


o E Solicita-se correspondencia 

amido *** Dr. Placido de Mello 
|  ODOSOCS SCCO Ooo co cocesscocescesosooos 
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GA D / NA “Cura infallivel das sy: 
Pee GAR A A 3 Molestias da pelle 
SEUS EFFEITOS SÃO SEGUROS. E IMMEDIATOS EM 


Coceiras, Eczemas, Darthros, Pannos, 
SARNAS, ESPINHAS, ETC. » 
(cessa) PN venda nas casas Granado, Legey, Pacheco, Etós 
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Empolas Gilemás 


Vidro absolutamente neutro 


Temos sempre em «stock», 
grande quantidade de 1 e 2 bicos 
' de- capacidade de 1 a 20 ce. 


Lacerda & Weinlich 


* Rua da Quitanda, 72 
00H OHHOGHHOGOGHH40S4 


44904 PHDIHOPHAO HOGHHSGO 


8 Pharmacia e Drogaria: 
N. S. da Conceição 
Fundada em 1874 


Completo sortimento de prepa- 
rados nacionaes e estrangeiros. 
Magnificos laboratorios de ma- 
— — — nipulação. — — — 


Consultas medicas diarias 


Pharmacentico Oct Frinçã 


Rua da Co:iceição, 23 - NICTHEROY 
0000000000000000000000 
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: SERINGAS PARA INJECÇÕES 
; Completas em estojos de metal e nuas | 
todos os tamanhos 


AGULHAS DE PLATINA 


THERMOMETRO CASELLA legitimo, para febre 


Indispensavel ás familias 


TODO O CUIDADO NAS SUAS COMPRAS É POUCO ! 
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N.o 4 pb 
F 


Appureco brevemente: ., 
IYRA FRANCISCANA 


DE 
Durval de Moraes 


Te 


q se 
+ Preço do volume 28500: 


(com direito ao registro do correio) 

Pedidos de mais de tres volumes — 
2$ cada exemplar e mais 500 rs. 
para o registro. 

São seus depositarios . 


2“ A 
Livraria Cafholica 
Rua Rodrigo Silva, 7 


“cado: 
eo E 


Annuario do Brasil 
Rua D. Manoel, 62 
RIO 


en nis minina mjmim ninimninjmiminim 


Só se devem comprar esses artigos em casa 
vê de inteira contam como é a 


CA SA HERMANN Y 


£ 


á rua Gonçalves Dias Ea “que 


os VENDE A PREÇOS. Hígbicos 


Typ. do “Annuario do Brasil? — R. D. Manoel, 62 — Rio de Janeiro. 
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Dr. Alvaro Lobo ! H 
- MEDICO - Hi 

bo 

Cons. — S, José,42 * 


2.8, 40s e 68, : 
das 5 ás 6 horas da tarde. y 
q: 
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Dr, Alberto Afindemo : | 
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ADVOGADO 
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Dr, Alcides Lintz 
Dr, O le Freitas 
E. Enógs Liniz 


MEDICOS 


Clinica geral e creanças . 


Resid, — 5. Francisco Kavier, 469 


— Telephone Villa 2812 —- 
Consultorio -— Assembléa, 43 -Sob, 
— Telephone Central 34 — 
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